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LOS TRIGUEROS 
VAVAMOS Á CUENTAS 

De^ n u e s t r o co lega El Día, d e F a l e n c i a , 
l omamos el a r t í cu lo s i g u i e n t e : 

((En es ta b e n d i t a t i e r r a de l t r i g o b a r a ­
to y de l p a n ca ro e x i s t e n c o n t r a d i c c i o -
aes man i f i e s t a s . U n a d e e l las e s todo ' lo 
que se, refiere á . c u e s t i o n e s ag r í co l a s . E n 
i i i nguna r e g i ó n ó e n n i n g ú n pa ís , se e n ­
c o n t r a r á s u p r i n c i p a l f u e n t e d e r i q u e z a 
en i g u a l a b a n d o n o y t a n d e s a t e n d i d a p o r 
ios q u e n o d e b e n d e s a t e n d e r l a n i abai i -
dona r l a c o m o e n E s p a ñ a lo e s t á l a a g r i ­
c u l t u r a . F u é difícil p a r a m í c o n v e n c e r m e 
de lo c i e r t a q u e es la frase d e q u e n u e s ­
tra P a t r i a lo es t a m b i é n de l viceversa; 
peto los h e c h o s n o d e m u e s t r a n o t r a cosa ; 
fiós d o m i n a la p a r a d o j a . N o e s l a gran¡ 
Prensa la q u e m á s conoce ó la q u e m e ­
nos d e s a t i e n d e los a s u n t o s ag r í co l a s , n o , 
p u e s és tos , p a r a ella y su p ú b l i c o , j a ­
m á s e s t u v i e r o n á la a l t u r a de u n mete y 
saca a r t í s t i co ó d e u n o s t i r i t o s con cir­
cunstancias, n i n u n c a h i c i e r o n gemir l a s 
p r e n s a s c o m o lo h i c i e r o n los a m o r e s m á s 
ó m e n o s nove lescos d e c u a l q u i e r estre­
lla c o n (Cualquier t o r e r o . 

U n d ía h a b l a r o n a l g u n o s p e r i ó d i c o s 
de u n a C o m i s i ó n m a g n a d e t r i g u e r o s q u e 
)ba á M a d r i d á p e d i r i n m e d i a t o r e m e ­
dio c o n t r a s u s d e s d i c h a s y á p r o c u r a r 
m e d i d a s de f in i t ivas q u e e n lo f u t u r o evi­
t a r a n t r i s t e s s i t u a c i o n e s a n á l o g a s . P a r a 
figurar en e s t a C o m i s i ó n e l i g i e r o n los 
de m i p u e b l o á u n h o m b r e senciUo-, u n 
exce l en t e y m o d e s t o l a b r a d o r , m u y a p e ­
g a d o á l a t i e r r a , p o r q u e á eUa l e d e b e 
todo lo q u e es , y t o d o lo q u e h a y a d e se r 
d e eUa le v e n d r á ; n o Ueva e n s u s m a n o s 
o t r a s e ñ a l q u e l a s q u e i m p r i m e el c o n s ­
t a n t e g o b i e r n o d e l a m a n c e r a de l a r a d o ; 
qu i e r e es to d e c i r q u e e r a u n r e p r e s e n t a n t e 
puro y ^emMíw.0 a g r i c u l t o r , n a d a m á s . A l l á 
fué n u e s t r o h o m b r e , c o n o t r o s dosc i en ­
tos c o m p a ñ e r o s , v í c t i m a s t o d o s , c o n los 
4 u e a q u í q u e d á b a m o s , d e l a s b u e n a s p r o ­
m e s a s y de l a s m a l a s d i spos i c iones d e los 
g o b e r n a n t e s . N o sé c ó m o h a b r á n v u e l t o 
los d e m á s , p e r o e l n u e s t r o , c o n u n h u ­
mor e x c e l e n t e y u n o p t i m i s m o e n v i d i a ­
b le , p u e s n o s r ep i t i ó i n n u m e r a b l e s veces : 
«i .Todo se a r r e g l a r á ! ¡ T o d o se a r r e g l a ­
r á b) R e c o r d a b á m o s l e e n v a n o s u s a n d a n ­
zas e n la c o r t e , los plantones y p i p e r a s á 
pie firme e n va r io s s i t ios ; q u e el p r o s i d e n í e 
de l A t e n e o l es c e r r ó l as p u e r t a s d e l a 
docta casa; q u e C a n a l e j a s cas i se d i g n ó 
r ec ib i r l e s ; q u e á la p u e r t a de l P a l a c i o d e 
O r i e n t e e s p e r a r o n t o da u n a t a r d e ; q u e s u s 
r e p r e s e n t a n t e s e n C o r t e s h u y e r o n d e e l los , 
y o t r a p o r c i ó n d e cosas , s in q u e p o r n i n ­
g u n a d é eUas p e r d i e r a s ü o p t i m i s m o e n ­
c a n t a d o r . 

E l , n a t u r a l m e n t e , n o s c o n t a b a l a s co­
sas á su m a n e r a , p e r o , n o s o t r o s l a s t r a d u ­
c íamos á la n u e s t r a , m á s c o n f o r m e c o n l a 
rea l idad . ¡ Q u é p a l a b r a s t a n c o n s o l a d o r a s 
las de l R e y ! , y C a n a l e j a s , ¡ q u é a m a b i ­
l i dad ! N o s h izo p r o m e s a s m u y h a l a g ü e ñ a s 
y pos i t ivas ; e s u n g r a n h o m b r e e s e d o n 
José ; p u e s , ¿ y los m i n i s t r o s y d e m á s p e r s o ­
na l idades q u e v i s i t a m o s ? , n o h a y q u e d e 
cir; con n i tes t ro d i p u t a d o n o s e n c o n t r a m o s 
e n l a cal le , n o s dijo q u e h a b í a o í d o p e d í a ­
m o s n o sabía q u é , p r o m e t i e n d o i r c o n 
noso t ros a l d í a s i g u i e n t e . A s í n o s c o n t ó 
c ien cosas p o r el es t i lo . 

i A h ! E x c e l e n t e c o m i s i o n a d o ; d e m o d o , 
que n u e s t r a p r o t e s t a , l a q u e p e n s á b a m o s 
e levar á los P o d e r e s , p a r a q u e r e p e r c u ­
t i e ra e n t o d a E s p a ñ a , h a m u e r t o e n v u e s ­
t r o s labios ; d e m o d o , q u e a q u e l l a s pa la ­
bras , va l i en te s y d i g n a s , q u e b r o t a b a n de 
t o d o s los p e c h o s c a s t e l l a n o s n o h a b é i s 

EL mnm TRIGUERO. 

IMPRESIONES DEL DfA 

p o d i d o t r a n s m i t i r l a s ; n o s o t r o s , q u e os 
m a n d a m o s á dec i r al P o d e r , c o n la m i s m a 
d i g n i d a d y firmeza q u e n u e s t r o s a n t e p a ­
s a d o s : A q u í v e n i m o s los cas t e l l anos , los 
o l v i d a d o s y o p r i m i d o s , á p e d i r p r o t e c c i ó n 
p a r a n u e s t r o t r a b a j o y r e m e d i o eficaz p a r a 
n u e s t r a s i t u a c i ó n a n g u s t i o s a , q u e b i e n 
s a b e m o s , e n es ta ocasión, , e l r e m e d i o e s t á 
e n v u e s t r o s d e c r e t o s y v u e s t r a s leyeS; los 
d e s c e n d i e n t e s d e aque l l a r a z a d e h o m b r e s 
qvie,, m a n e j a n d o l a e s p a d a ó l a p l u m a y 
v i s t i e n d o l a co ta ó e l h á b i t o e x t e n d i e r o n 
p o r t o d a l a t i e r r a e l s e n t i m i e n t o y l a r e ­
l i g ión , e l h a b l a y e l p o d e r cas t e l l anos ; 
q u e h i c i m o s r e a l i d a d aque l be l lo ep i sod io 
d e u n r e y f r ancés , t r a n s f o r m a n d o l a s es­
p a d a s y a r m a d u r a s e n r e j a s d e a r a d o y 
h i e r r o s d e a z a d a , y n u e s t r a s m a n o s d e h á ­
b i l e s p a r a l a g u e r r a e n ú t i l e s p a r a e l t r a ­
b a j o , p e d i m o s v u e s t r o a m p a r o , q u e h a r t o 
n e c e s i t a d o s e s t a m o s d e él ; lo pedLthos c(pn 
t o d a la firmeza y e n e r g í a q u e t e n e m o s , 
s in a r r o g a n c i a n i a m e n a z a s , p e r o s i n co­
b a r d í a , p o r q u e s e g u r o s e s t a m o s q u e , s i e l 
caso l l e g a r a , s a b r í a m o s c o n v e r t i r o t r a vez 
l a s a z a d a s y a r a d o s e n a r m a s d e c o m ­
b a t e . 

E s t a s p a l a b r a s , ó p a r e c i d a s q u e h a b í a n 
d e e x p r e s a r e l s e n t i r c o m ú n d e l o s cas t e ­
l l anos , n o h a n sa l ido d e v u e s t r o s l ab ios ; 
n o h i c i s t e i s n a d a ; e n m u d e c i s t e i s , fasci­
n a d o s p o r el c a n t o de s i r ena d e u n a s p r o ­
m e s a s e n g a ñ o s a s , os o fusca ron esas pa l a ­
b r a s fa laces de q u e u s a n t a n t o los po l í t i ­
cos p a r a e n g a ñ a r á C o m i s i o n e s , J u n t a s d e 
de fensa y Comités m á s ó m e n o s s a l v a d o ­
r e s . V u e s t r o s d i p u t a d o s o s a b a n d o n a r o n , 
hüj^eron, d e b i e n d o i r en p r i m e r a fila; n o 
los v e r é i s m á s h a s t a n u e v a s e lecc iones ; en­
t o n c e s p o d é i s c o n t a r c o n s u s a p r e t o n e s d e 
m a n o s y stts son r i sa s . 

P e r o h a y m á s . L l e g ó u n d í a e n q u e l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e l a s D i p u t a c i o n e s p r o ­
v i n c i a l e s se r e u n i e r o n , y lo s d i p u t a d o s á 
C o r t e s , los trigueros, ¡ p o r fin!, da l i an 
s e ñ a l e s d e v i d a ; a h o r a se e n c o n t r a r í a el 
r e m e d i o . V o l v i e r o n d ías de a n s i e d a d p a r a 
los a g r i c u l t o r e s , p r o n u n c i á r o n s e d i s c u r s o s 
magn í f i cos , á c u a l m á s e l o c u e n t e s , y r e ­
s u l t ó d e t o d o el lo q u e el p r e c i o de l t r i g o 
n o sal ió d e N O R E M U N E R A D O R . A t ino d e 
n u e s t r o s c o m i s i o n a d o s o p t i m i s t a s le oí de­
c i r , refií-iéiiclose & s u c o s e c h a p o r v e n d e r : 
S i l l ega ra á d o s r e a l e s m á s , l a so l tnba . 
¡ D o s r ea l e s m á s ! A esto r e d u j o s u s l a u ­
d a b l e s a s p i r a c i o n e s d e r e d e n c i ó n es te 
b u e n c o n t r i b u y e n t e ; á e s t o l i m i t a t o d a s s u s 
g a n a n c i a s a q u e l q u e fué á M a d i i d c o n 
á n i m o d e c o n q u i s t a d o r . 

IvOs d í a s p a s a n y e l r e m e d i o n o l lega; 
l a fa lacia d e aque l l a s p r o m e s a s e s l:áen 

: man i f i e s t a ; l a miseria" és c a d a v e z m a y o r 
y m á s g e n e r a l y e l desasos i ego m á s g r a n ­
d e . N a d a i m p o r t a q u e u n a r e g i ó n - e s t é 
h e r i d a d e m u e r t e c u a n d o á Ta a t e n c i ó n 
n a c i o n a l l a p r e o c u p a n o t r o s m á s ! :ondos 
p r o b l e m a s : l a s u e r t e q u e p u d o cabe r l e s á 
m e d i a d o c e n a d e c r i m i n a l e s v u l g a r e s , l a 
m a r q h a d e u n a s n e g o c i a c i o n e s d e d u d o ­
sos r e s u l t a d o s y los d i s cu r sos d e L e r r o u x 
6 M e l q u í a d e s . 

N u e s t r o hombre, , e s te b u e n cas t e l l ano , 
senc i l lo y t rabaja íJor , s i g u e , á p e s a r d e 
t o d o e s to , con s u o p t i m i s m o ; e n s u a l m a 
n o h a y m á s q u e e s p e r a n z a ; p e r o á nos^ 
o t ros , s u s c o n v e c i n o s , n o s d o m i n a la eluda 
y el t e m o r . . . ¿ H a b r e m o s h e c h o a lgo p o r 
Cas t i l l a? ¿ L a f u i m o s t i t i les? Y s u s r e ­
p r e s e n t a n t e s , los U a m a d o s d i p u t a d o s t r i ­
g u e r o s , ¿ h a n h e c h o a lgo p a r a Just i f icar 
es te n o m b r e , m e j o r d i c h o , p a r a jus t i f icar 
el p u e s t o q u e o c u p a n ? 

J U A N N I E T O D E C O S S I O , » 

0£ ACCIÓN CATÓLICA 

EL OBSERVATORIO DEL EBRO 

La junta ie Carrión 
POK Í E t á G R A P O 

(DB NUESTRO, SEUVrCIO EXCI^USIVO) 

C A R R I Ó N D E X.OS C O N D E S 24, 16. 

H a quedado cons t i tu ida la J u n t a de Ca-
trión de los. Condes para el g ran m i t i n del 
14 de Abri l . 

Compóiienla los Sres . D. Mamiel Ari ja , 
D . .Maicclino Oiieclia, D . Francisco Cante-
j o , D. Norberto Aleonada , D . M á x i m o Üus-
tamau te j - D. Gaspa.r Carbachaiio. ' 

De este par t ido acudi rán los puebiot; eu 
masa á Paleucia. 

Imponible describir e n t u s i i s m o . 
Todo queda dispuesto. Detal les corieo.— 

htcrás. 

DE LA POLÍTICA 
Y DE LA YIDA 

BñURAUBO AIRSDEDOR 
'Ayer se volvió á hablar de crisis. 
Canalejas sabe bien que es á la mayo-

ria,.á la que tiene'que contestar, Porque 
ella es la que propala los rumores, y ella 
la que desea que se confirmen. 

Y le contesta con la amenaza de siem­
pre: — ¡ E h , señores! Cuidadito •. ccn ¡o 
que se hace... No sean niñ»s, que si yo 
me voy nos vamos todos... y se acaba­
ron las prebendas y las brevas... 

El aviso produce efectos mágicos, 
Y así vamos tirando, sin, dos- diputa­

dos ministeriales, que opinen y digan l'J 
mismo en los pasillos, pero sin uno que 
se atreva á no votar ó votar en contra 
en el salón de sesiones. 

¿Que esto no es niuy altivo ni muy hi­
dalgo? ¡Pero es muy práctico!... 

El presideríte del Consejo no ha teni­
do confidencia, alguna con ningún perio­
dista extranjero- acerca de la marcha de 
las negociaciones franco-españolas. 

Nada nuevo, pites, hay. 
Continuamos con el alma en un hilo... 

+ 
No: hay plazo que no se cumpla ni deii' 

da que no se pague. 
Por fin han llegado... 
— ¿ A l Senado el expediente sobre la 

devolución de los bienes de Ferrer á sus 
herederos? ' 

— N o sean ustedes silbitos de genio... 
¡Ca! Los que se han recibido en la se­
cretaría del Congreso son los documen­
tos reclamados por el Sr: Silió. 

Este estudia, y dispone su interpela­
ción. Mas... ¡á que no está bueno él se­
ñor Giineno pa'ra mañana y la interpela-
ció-t^^ se aplaza! 

¿Qué vaf... 
4-

El alcalde ha emprendido una activa 
campaña para lograr el abaratamiento de 
las subsistencias. 

Si la prosigue y lleva á feliz término, 
todas las alabanzas y gratitudes serán 
pocas; y por lo que mira á estatuas... 
¡una en cada plaza! 

Esperanza nos infunde ver cómo ya se 
ha aprobado una moción, de la que di­
mos cuenta en su día, para que el im­
puesto de inquilinato lo paguen los mo­
rosos sin recargo y á plazos. 

Es inaudito y íieh'n'oso esto líp i)odeT 
alabar á una autoridad española... 

Yo ine palpo y me miro para ver si 
soy yo quien escribo y si estoy despierto. 

+ 
Lerrorux, que aquí se viste de sombre­

ro de copa y gabán de pieles, en Barce­
lona no apea lá americana y titodesto 
flexible. 

Del mismo, modo, aquí se viste de gu­
bernamental, .y allí de .revolucionario; 
aquí aseguró que él no tiene nada que 
ver con Canalejas ni hizo más que su­
poner el indulto del C h a t o , y allí afir­
mó que Canalejas no cae porque él lo 
sostiene, y que al C h a t o no lo indultó, el 
Rey, sino él.... 

: ¡Qué bello es todo esto, qué..,! 
•i-

¿Recuerdan mis lectores de aquel beso 
de la primavera de que les hablé hace 
días...? 

Ayer no ha sido un beso. Ha sido 
echarnos los brazos al cuello y comernos 
como nodriza catnpesina á niña de pe­
cho... 

Un día hermosísimo, que. recomenda­
mos al marqués de la Vega de Incíán 

: para su propaganda del turismo, por Es­
paña. 

R. H. 

LA P H E M S S F R ñ ^ C E S A 
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5L Moreno j Lupe 
P O R T E L É G R A F O 

( D K N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

S A N VSEBASTIAN 34. 12,15,. 
Mañana dará u n a conferencia en el Centro 

Católico el i lus t rado ingeniero , D . Fede­
rico Isícreuo y Duque, de la Asociación Ca­
tólico-Nacional de Jóvenes P ropagand i s t a s 
(Gentío de Madrid) .—Corresponsal . 

Los va!e3 de EL DEBATE se caríjean 
por billetes en esta Admmistraclási 
Barquillo, 4 y 6, da dies á una ú@ !a 
raañf-n.^ y .da,tres á sisís eíe la farde. 

Be las negociaciones 
rOR tELSGSAFO 

(DS HÜE8TRO SBRVICXO KXCLüaiVO) 

P A R Í S 34. 
Var ios periódicos dedican la rgos comenta­

r ios á las negociaciones franco-españolas, y 
a lgunos de ellos, especialmente Le Matin, 
mué.^transe e x t r a ñ a d o s de la in t rans igenc ia 
del Gabiue tc español , mani fes tando que el 
Oobierno francés se verá en la precis ión de 
tener en cuenta este es tado de áuiíno. 

Le f OH mal se ocupa d e los rumores de 
ocnppci jn de Ar-/,ila, y dice que de ser exac-
tciT, P'rar.cia tendr ía serios mot ivos p a r a 
conmoverse , pues el Gabine te de JMaaríd se 
Cíoinprometió á l imi t a r su radio de acción. 

' sr ^-vrraiu. 
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E n la conversación amena , ins t ruc t iva , que 
d u r a n t e la ta rde de ayer sos tuve con el pa­
dre Ricardo Cirera, ven ían á m i memor ia 
los t i e m p o s en que , según las enseñanzas 
de la l í i s to r i a y las p ruebas qute a ú n per­
d u r a n , refugióse la ciencia en las viviendas 
monaca les , "de donde i r rad iaba con magn í ­
ficos resp landores . 

Aquel la época e n que los g randes señores 
del feudo recurr ían a l auxi l io de u n monje 
p a r a descifrar el contenido de u n pergami­
n o ; en que los l ibros eclesiásticos recibían 
u n bau t i smo de a r t e con la policromía de 
s u s v iñe t a s , or las y t i t u l a r e s ; en que los 
hechos pre té r i tos dejaban su vida hecha lí­
neas m a n u s c r i t a s sobre enormes infol ios; en 
q u e l a s paredes b lanqueadas , pobres , de u n a 
celda, p resenc iaban asombrosas inves t iga­
ciones en e l campo de la medic ina , y nota­
bles persecuciones en los laber in tos de la 
Matemát ica , ; aquel los momen tos en^ que la 
ciencia de los frailes, hacía de cada con­
ven to u n oasis l leno de luz, p l an t ado en, el 
ái-ido des ier to de la genera l ignorancia , 
reflejan hoy s u s tonos luminosos en los ho­
r izontes de nues t ro pensamien to . 

L o s hombres que , r enunc iando á lo terre­
n o , sólo m i r a n á lo a l to , van recogiendo 
a e nuevo los n i los de la clenvia', vjut inaxLoo 
descu idadas de j an flotando a l azar , p a r a 
con t inna r ellos por s í solos, en t r e esfuerzos 
inaud i tos , confundidos mi l \ 'eces e n el m á s 
ascuiro a n ó n i m o , la obra s a n t a 'del proj-
greso . _ • 

U n o de esos hombres admirab les , d ignos 
de loa, c u y a s g randes dotes acaso e n el ex­
t ran je ro se aprec iaron m á s q u e en s u - p r o p i a 
P a t r i a , es el p a d r e jesu í ta , Ricardo Ci­
re ra . 

Eljioble^fóii. 
Amable, , con: l a amabi l idad de todo s e r 

s u p e r i o r ; sencil lo, como verdadero sabio, el' 
p a d r e Cirera dijome ayer g randes cosas d e 
la c ienc ia ; yo l e adiv iné g randes cosas d e 
sí m i s m o . 

Cuando,, a l dejar r ienda sue l ta á su pala­
bra de convencido, e l padre Cirera, dábame 
una. lección compendiada de Meteorología, 
y o , escuchando por g u s t o y por convenien­
cia aque l l a s enseñanzas , esculñriñaba por 
deber cómo se i b a des tacando vigorosa, á 
t r avés de su verbo y de los hechos que . re­
la taba , la personali í íad del hombre incansa­
ble, es tudioso , l leno de perseverancia y de 
fe,, que dedicando por completo su activi­
dad al es tudio de u n a par te , la m á s mo­
d e r n a , de los íenómenos nieíteorológicois, 
hace descubrimie 'ntos, a r reg la apa ra tos , di­
r ige es tudios y proyecta vulgar izaciones cien­
tíficas,, de esos conocimientos t a n apar tados 
de las aficiones genera les de la H u m a n i d a d . 

Di jome md i l u s t r e in ter locutor , cómo der 
bia á u n a especia l indicación- de la Provi­
dencia , el or igen d e su afición y de sus ac­
tuales, excurs iones por el c a m p o de la m e ­
teorología en u n o de s u s m á s delicados y 
menos accesibles t rozos. 

Y ello fué, en los a ñ o s 1888 á 1894, cuando 
el _ pad re Cirera- desempeñaba la plaza d e 
pr imer d i rec tor de la sección magné t i ca del 
Observator io de Mani la . 

L a a t e n t a anotación—decía el padre—de 
l a s pequeñas per tu rbac iones magné t i ca s , re­
g i s t r a d a s en Mani la , y la observación de que 

1 no so l amen te se re lac ionaban con los fenó-
I menos de carácter cósmico, sino- que proba-
I bleuji^Hte descubr ían t amb ién profundas al­
teraciones meteorológicas y geofísicas, m e 

. penet ró de la impor tanc ia , no sólo teórica, 
I s ino práct ica de inves t iga r aquellos fenó-
I m e n o s atmosféricos y ter res t res que pudie-
1 r a n descubr i r l a s re lac iones í i a s t a ahora 
ocul tas que e n t r e ellos ex i s t en . 

Pues to el pie sobre esta ru t a , y reinte­
g rado á E s p a ñ a , n o descansó el p a d r e Ci­
rera "en la labor de descubr imien to comen­
zada. 

Y vio p ron to que para t r aba ja r en condi­
ciones que garan t i zasen el éx i to , le e ran 
precisos varios e l e m e n t o s ; u n es tud io pre-
yio d e cuanto sobre la ma te r i a se hubiese 

hecho en l o s diversos Observator ios del 
m u n d o ; u n a r sena l de i n s t r u m e n t o s ; : u n 
persona l que secundase s u s in ic ia t ivas , y 
u n l u g a r apropiado donde la observación, 
las personas y los apara tos p u d i e r a n hacer 
labor fructífera y sana . 

Trabajojfieansable^ 
Y allá fué el padre- Cii-era e n busca de 

la observación q u e los ex t ran je ros pud ie ran 
sumin i s t r a r l e . 

—No fui parco en esa l íci ta indiscrección 
—exclamaba mien t r a s u n a sonr i sa de bondad 
i l uminaba s u ros t ro .—En Franc ia vis i té 
los Observatorios de Par í s y N i z a ; en Ita­
l ia, los de Roma y Milán; . e n Alemania , el 
de P o s t d a m ; en Aus t r i a , el de V i e n a ; en 
H u n g r í a , el de O-Gyala ; e n Ing la t e r r a , los 
de Londres y Greenwich ; en -América, los 
de W a s h i n g t o n , L icken , Mont-Wilson. . . 

Y en cada u n o de esos Centros—conti­
nuaba con cierta expres ión de leg í t imo <sr-
gul ío- - ton iaba l a nota precisa , fijábame en 
aquel los detalles que t trvieran re lac ión con 
el espeoiálísimo sector de l a Meteorología^ 
á que m i s es tudios s e enfocan. / 

Ya bien documentado , con tando £oji e l 
pr inc ipa l e l emento para e l desarrol lo de SUS 
p lanes , tocó el t u r n o á o t r a cuestión, iin.-

I p o r t a n t e : l a eleceióij de s u j o g p gim Jíaferf^ 

de alzarse el Observatorio idead® por el 
jesu í ta . 

No era t an fácil la resolución del proble­
ma . La electricidad y el magne t i smo te­
rres t res y atmiosféricos l legan á un grado 
t a l en su sensibi l idad, que la causa m á s 
n imia , aquel lo que para u n profano no tie­
n e la menor significación y parece n o afee-; 
t a r e n nada n i a l terar el estado n a t u r a l de 
las capas en que los fenómenos eléctricos y 
magné t icos se estudien, , t r a s t o rna el cam­
po de observación y produce consecuencias 
falsas, con evidente daño de la conclusión 
científica. , Baste • decir que el paso de u n 
t ranv ía eléctrico influye per turbadoranien-
te en u n radio de 18 ki lómetros . 

Pa r t i endo de estas dificultades, pocos 
e ran l o s l uga re s donde pud ie ran reuni rse 
todos los requis i tos exigibles p a r a la obra: 
en proyecto . Y n o digam'os que el padre 
Cirera desmayaba , porque esto fuera in­
compat ib le con s u temperamen to de luchan 
dor, pero s í veíai pa sa r e l t i empo s in ha­
l lar el te r reno apetecido que á él se le an­
tojaba verdadero tesoro. 

U n día , cuando en t ie r ras e x t r a ñ a s pa­
seaba s u s gloriosas ambiciones y acaso s u s 
melancólicas añoranzas , vio con los ojos 
d<5i a lma « n r i soán de s u cuna , de Cata­
luña , u n precioso s i t io que dominaba e l 
valle del E b r o , en Tortosa. . . 

All í s e r e u n í a todo: a l tu ra , a i s lamien to , 
quietud'j reposo del esp í r i tu y recreo de 
la n i i r a d a ; y allá encaminó el padre Cirera. 
s u s án imos , pensando en futuros edificios, 
en g randes hechos, en conquis tas difíciles, 
en labotes a r d u a s , en ex tens iones inf ini tas , 
d e ciencia vu lgar izada ; pa ra que todos, in i ­
ciados y profanos , pudieran- gozar pene­
t r ando los grandes arcanos y sabiendo de 
pro iundos mis ter ios . . . 

E n 1904 comenzó l a eonstrucción de los 
diversos pabel lones que forman el: g r a n Ob­
servator io del Eb ro . 

E n 1905 se i n a u g u r a r o n los trabajos: ex­
per imenta les , du ran t e el ecl ipse to ta l de sol. 

N o s e parece á los demás de su clase este 
Observatar io . 

Se cul t iva en él, s egún las predilecciones 
del padre Cirera, su fundador y director, 
u n curiosís imo ramo- de la ciencia. Una va­
riedad den t ro d e la un idad . 

Tres son les géneros d e estudios á que 
se dedica: a ) La Heliog-rafla, 6 sea el estu­
dio de la act ividad solar, abarcando los fe­
nómenos de la superficie (fotosfera) y de 
la atmósfera (croanosfera). b). La electrici­
dad que se observa en l a atmósfera terres­
t r e , especialmente la l lamada corriente ver­
tical r esu l tan te del potencia l eléctrico del 
aire, y de la, ionización del mismo, c).. Mag­
n e t i s m o te r res t re y corr ientes te lúr icas ín t i ­
m a m e n t e relacionadas con,é l . 

E s t e to ta l , enlazado con otro conjunto es-
pecial ísimo de leyes meteorológicas, deter­
m i n a la física cósmica, V E R D A D E R A CARAC­
T E R Í S T I C A DE AQUEL O B S E R V A T O R I O ; 

Tarea^jfkíl. 

Llega r á tener u n Observatorio como el 
tor tos ino del padre Cirera , n o es obra fácil. 
Y m á s difícil parecerá a ú n cuando se r e ­
cuerde que este Oservator io es tá considera­
do como tJNico E N E L M U N D O ^ dent ro de su 
especial idad. 

Así lo reconocen, en t r e o t ros técnicos, la 
revis ta de Nueva York Scientific American 
de 15 de Octtrbre de 1910, y la a lemana 
Phys'ikalische Zeitschrift de i Ju l io 1911. 

Son c i rcuns tancias que se oponen á que 
fáci lmente se realice t a l obra , las s iguien­
tes : h a y que reun i r u n a ins ta lac ión costosa 
y m u y ' m o d e r n a ; ae necesi ta u n persona l 
ap to y nume íoso , dedicado prec isamente á 
esa clase d e t raba jos , exc lus iva den t ro de 
la ciencia meteorológica ; y , por ú l t imo , h a y 
quie elegir de t en id í s imamen te e l s i t io , acer­
ca de lo cual y a queda d icho a n t e s loi ne­
cesario. 

f o d o lo consiguió e l inacabable esfuerzo 
del padre Cirera, que en u n i ó n d e otros 14 
trabajadores, , s ie te d e eUos„ t ambién per te­
necientes á la Compañía d e Jesús , consa­
g r a por en te ro su t iempo á e levar e l espí­
r i tu á Dios y la inte l igencia al es tud io . 

E n t r e l o s t rabajos del Observator io de l 
Ebro , merecen especial menc ión sus impre­
sos. E d i t a m e n s u a l m e n t e un Boletín, y s in 
periodicidad, las d iversas publ icaciones cuya 
enumerac ión consta a l detal le e n la cubier­
ta d e la obra : «La previs ión del t i empo . 
Lo que e s ; lo que será», que cont inene l a s 
dos conferencias dadas por el padre Cireira 
en el Fomento de Cul tura , , de Barcelona. 

Por ú l t imo, en cuanto á los t r ab . ' i os ; en 
la actual idad se cornieuzan los p.ccisos 
para , liacer la carta magnét ica de España . 
El Ins t i tu to Geográfico y Eüíadí.-tico, u n o 
de los organismos oficiales que cu-entan con 
personal -más excelente, ¡la dí-aignado como 
C)bservatorio- fundamental para ese traba­
jo , el del Ebro ( i ) . . , 

': Aámlraciórí. 
E s inmensa, la que el padre Cirera m e pro­

dujo, y desde es tas columnas j^o le r indo el 
más ferviente t r ibu to de la misma . 

Es te hombre , sabio, joven, realiza por la 
regeneración pa t r i a una obra constante , mag­
na , por tentosa . 

Y enlazando la ciencia con su fe religio­
sa , en u n cri ter io cr is t iano y pur í s imo, el i­
ge p a r a campo de sus trabajos el cielo, c o m o 
si h a s t a en las faenas mater ia les de la t ier ra , 
quisiera buscar aproxintaciones materiales-
t a m b i é n á esa m o r a d a inmensa donde resi­
de la sup rema sab idur ía . 

TOMAS REDOSDO 

(1) La carta magnética del Archipiélago filipi­
no, unida á una. luminosa Memoria, se debe eiclu». 
sivamente al padre Cirera, que la confeccionó d.uran-
te BU estancia en Manila. 

D£ ACCIÓH CATÓLICA 

Efl el üeotro de Defensa soelai 
La J u n t a par roquia l de Acción católica d'e 

la iglesia de S a n Sebast ián , celebrará hoy , 
á las seis de la ta rde , una Asamblea en I08 
salones del Centro d e Defensa Social (Prin­
cipe, 7, pr i i ic ipal ) . 

E l programa, será el s igu ien te : 
I." Memoria , por el señor secretario de la 

J u n t a , D. J u a n Falcó , presbí tero. 
3." Discurso del excelent ís imo señor con* 

de de Casal,, sobre la impor tanc ia histórica 
de la par roquia de San Sebas t ián . j 

3.° Discui-^o de la señori ta Clara Morenqi 
acerca de las ob ras sociales de la mujer) 
que pueden implan ta r se en la par roquia , 

4.» Discurso del obrero, feligrés de la pac 
rroquia de San Sebas t ián , D. E d u a r d o Asen-
jo Fernández , exponiendo lo que son los Sin­
dicatos católicos y manera de sostener los . 

5." Discurso d« la señora de SagredO( 
acerca d e la impor tanc ia y necesidad d« 
formar y educar á la mujer pa ra el hoga i 
cr is t iano. 

6." L e c t u r a de la. adhesión, del excelen tí-
s imo señor D . Marcelino Menéndez y Pela< 
yo, por el excelent í s imo señor conde de 
vSanta M a r i n a ; y, . 
^ 7.° Resumen , por e l señor pres idente . 

MISIONES EN CARABAN.CHEL. 

Grandioso rtclbfmlesifo 
E n l a iglesia pa r roqu ia l del vecino pu"é>. 

blo de Carabanchel h a n _ comenzado l a s a m ­
ias Misiones, bajo la dirección de los fe< 
verendos padres Rosendo R a m o n e t y ' 'Ci-( 
p r i ano Montero , Misioneros de l Sag rado Qo4, 
razón de Mar ía . ' ' 

E l vecindar io del pueblo, en m a s a , sa l ió 
á recibir á los rel igiosos, á los que t r ibutó , 
u n cariñoso rec ib imiento , acompañándo le 
h a s t a el Correccional de S a n t a R i t a , en e j 
q u e se hospedan . 

Conocido el celo de los rel igiosos -MJÍSÍCA 
ñeros- de l Sag rado Corazón de Mat ja , é¡ 
quienes secunda el vir tuoso párroco d e Cá/ 
rabanche l , D . Hi la r io H e r r a n z , e s d e e | j 
perar q u e l a s santas . Misiones r edunden én 
beneficio: e sp i r i tua l y tempora l d e aque l po \ 
puloso vecindar io . ' 

ROGAMOS A K U E S T R 0 S 5 U S C R I P T 0 R E S Y 
LECTORES DE PROVINCIAS QUE ENVÍEN 
A NUESTRA ADMINISTRACIÓN PAQUE­
TES DE VALES PARA SER CANJEADOS 
POR NÚMEROS PARA NUESTRO SORTEP 
DE 2.000 DUROS, QUE A LOS CITADOS PAr 
CUETES ACOMPASEN CARTA CON LAS SEr 
ÑAS Y DIRECCIÓN DE LA PERSONA A 
CUYO NOMBRE HAN DE SER REMITIDOS 
LOS B I L L E T E S , PUES HACIENBCLO SE­
PARADAMENTE PODRÍAN PADECERSE 

EXTRAVÍOS O EQUIVOCACIONES. 

RESALO DE E L H E ^ H T E 

ssra* 3^x?r.<&jDiXOo 

TREÍNTA VÁtES ^^^^ ^^^ ^^^ derecho á un billete para e} porteo 
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en l a á r i d 
POR TELÉGRAFO 

Í(DS NUESTRO SSRVICIO EXCLUSIVO) 

BILBAO 24. 2i,4S-
Eti la Diputación provincial lian celebrado 

ina reunión privada los comisionados que, 
en unión de los de las Diputaciones vasco-
navarras, estuvieron en Madrid gestionando 
Derca del Gobierno la concesión de la auto­
nomía para la enseñanza. 

En la reunión, los citados comisionados 
dieron cuenta de las gestiones y trabajos 
realizados. 

B I L B A O 24. ,22,15. 
En el cuartel dojide se aloja el regimiento 

te Infantería de Careliano, se ha celebrado 
¿1 sorteo de los reclutas, que encontrándo­
se en el primer año de su servicio en filas, 
han de ser destinados á los Cuerpos de 
guarnición en las plazas de África, para cu­
brir las bajas producidas por el licenciamien-
co de los • soldados cumplidos de aquella 
guaiiiición. 

Los soldados que lian resultado 'destina-
Jos á Melilla niarcliarán mañana á Burgos, 
donde se concentrarán todos los ele la re-
¿•ión para marchar juntos al lugar de sus 
nuevos destinos. 

Don ¿Ifonso XIII 
as Mitras reptas 

Violento iftcendici 
POR T E L S O R A Í O 

¡(DB KDESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

VSAN . SEBASTIÁN 24. 14,20-
En el sudexpreso ha llegado esta mañana 

B I L B A O 24. 22,40. 
El Prelado de Vitoria ha continuado ad-

.uinistrando el Sacramento de la Confirma­
ción, Hoy lo hizo en la parroquia de San 
NijX'lás. 

ilaio la presidencia del gobernador se ha 
;or.3t¿tuíuo la Junta de propag-anda del Con­
greso Inieriiacional de Ciencias Administra­
tivas, que en breve' se celebrará en Ma­
drid. 

Ayer tarde visitaron nuestra Redacción 
ios secretarios del Ateneo para suplicarnos 
que hiciéramos" constar que ningú'.i señor 
de los que forman la Junta de gobierno 
de dicho Centro so hallaba cerca del se­
ñor Silva Vianna cuando ocurrió el ruido­
so incidente que interrumpió la conferen­
cia .de] Gran Oriente de la masonería lu­
sitana. 

1,0 que dichos señores no nos explicaron 
es la razón por la cual se permitió que 
Magalhaes Lima hablara del librepensa­
miento, de las excelencias de la República 
portuguesa y de otras cosas por el estilo y 
ao se autorizase al Sr. Silva Vianna para 
pedir desde la tribuna del Ateneo clemen­
cia á favor de los . desgraciados monárqur 
eos que por indicios de ser sospeciiosos de 
conspiración sufreii con la privacióu de li­
bertad toda suerte de vejámenes en las car­
éeles de Portugal. 

Lo que asimismo no explicaron, dichos se­
ñores es el motivo por el cual muchos so­
cios del Ateneo no toleraron con sus gritos 
y protestas que Homen Christo hablara de 
las persecuciones que los monárquicos su­
fren en Portugal, mostrando, en cambio, 
tanta energía para impedir que se interrum­
piese al republicano Magalhaes Lima, en la; 
exposición de conceptos injuriosos para los 
que él llama clericales. 

Lo que, finalmente, tampoco explicaron 
los aludidos secretarios del Ateneo es por 
qué motivo se permiten propagandas como 
la que realiza Magalhaes 'en un Ceuíro que 
por su carácter científico, literario y artísti­
co d e b i ^ ser neutral; en un Centro que 
subvenciona un Estado monárquico, que 
preside un exconsejero de la Corona y al 
que, según tenemos entendido, pertenece el 
Rey en calidad de socio honorario. 

Eso es lo interesante, que lo demás,, mal­
dita la importancia que tiene. 

S. M. el, Rey acompañado;del marqués de 
Viana, el conde de Grove y el Sr. Quiñones 
de León. 

En la estación le esperaban las autoridades 
y numerosos particulares. 

El Rey descendió del tren conversando ex­
tensamente con el alcalde sobre asuntos lo­
cales, haciéndolo después con el general 
Almarza. 

Después Don Alfonso subió nuevamente 
al tren, siguiendo su viaje á Burdeos, acom­
pañado hasta Hendaya por el gobernador, 
Sr. García Bajo, y -liaste. Burdeos por los 
demás acompañantes de S. M. excepto el 
conde de Grove, que ha quedado en esta ca-' 
pital. 

El Rey regresará á San Sebastián mañana 
por la noche. 

L a s p e g a t a s » 
SAN SEBASTIÁN 24. 16,30. 

Las próximas regatas darán comienzo el 
6 de Agosto, disputándose la Copa de honor, 
la Copa de oro, para 15 metros, que el año 
anterior ganó Hispania, del Rey, y la Copa 
de la Liga Marítima para Sond-erclase, 

El día 8 se celebra,rá la segunda prueba 
de_ las anteriores; el 9 se disputarán los pre­
mios en metálico; el 10 ae efectuará el cru­
cero de Guetaria; el 11 se disputarán las 
Copas del marqués de Cubas y del Gran 
Casino, jjara yates de construcción nacional; 
el 12 y 13 se efectuarán las piruebas para 
la Copa de la Reina Cristina, para Sonder-
clase, y el 13 el reparto de premios .Kar-
pard. 

Adelantf^ los trabajos de construcción del 
balandro de 10 metros Pairm. 

Actívase la construcción de dos de siete 
metros. 

Un i i i e s n 4 i 0 . 
VSAN SEBASTIÁN 24. 16,55. ' 

Se ha ̂ declarado un horroroso incendio en 
el caserío de Guiraolo, jurisdicción de I/C-
gazpia. 

Las pérdidas ocasionadas por el voraz in­
cendio son de consideración. 

Afortunadamente no se ha lamentado nin­
guna desgracia personal. 

SAN SEBASTIT.N 24. 16,50. 
En el caserío de Loretegui, del barrio de 

Igueldo, un peñasco que se desprendió de 
un monte, alcanzó al anciano José Olsiosona, 
causándole heridas gravísimas. 
L o s f r a w e s s E s t i r s t s a n y s p p s s a n un 

S A N S E B A S T I Á N 24. 22,10. 
Un vapbrcito de esta matrícula que se 

_ proponía pescar á cinco millas de la costa 
_ francesa, fué tiroteado por un cañonero fran-

' cés, pasando los piroyectiles cerca de la em­
barcación. 

El cañonero se acercó al vapor, recogiendo 
las redes, qite no habían sido todavía cala­
das ; lo condujeron apresado á San Juan de 
Luz, comunicándole la orden aJ siguiente día 
de que |)odía regresar á San Sebastián. 

Un marinero que protestaba, excitado, fué 
amenazado de revólver. 

Los pescadores han formulado una protes^ 
ta ante las autoridades de Marina, por soste­
ner que se hallaton en aguas neutrales. 

rM EL PMTm BE ^ñBñLLQ^ 

fLA7AToi^oV 
ptLA^ CAMAÍV 

my-'-v-'-imasai 

ofiferenclas 
para cal^alleros 

yue durante los dominaos de Cuaresma del pre­
sente año 1912, á las cuatro y media de la 

tarde, dará en lá iglesia parroquial de San 
Ginés, de esta capital, el reverendo pa­

dre fray Itflelclior de Benisa, ca-
pucliino. 

iloy, do-mingo 25 áe Febrero.-Conferencia r.» 
Presentación de la cuestión.—Diferencia 

entre las cuestiones puramente científicas y 
',as religiosas: aquéllas las ha entregado Dios 
á las disputas de los hombres, y éstas las 
quiso resolver El mismo.—Revelación: senti-
ío de esta galabra.—Sentido exacto en que 
la toma la Teología católica.—Diferentes ór-
Aenes de verdades que conxpreude.—Necesi­
dad de que sean reveladas aún las verdades 
naturales sobre que descansa la. Religión.— 

.Utilidad racioual de los misterioa. 

Soidados á Meiüla 

e! aescaisn 

—¿Qué ía! e! "ganao" de Sliló? 
—A mí no ms tumban; pero como es "ganao mu enterao y er maíaor ÍÍIU malo, 

puó que io jechen fuera"... 

^ a . e s 3MC.A. 

lE ES miPOU 
EL SEMOIJi 

POR TEI.BGRAFO 

EKIOi, 

C J S S X 3 ! ^ - a -

POR TBLÉGRAPO 

tlefiS NUESTRO SERVICIO «XCLüSIVOy 

BARCEIVONA 24. 16,35. 
Hoy se han sorteado los soldados para ir 

á Melilla, presentándose de voluntarios un 
25 por 100 en los Cuerpos de Infantería, y 
un 40 por 100, en les de Caballería. 

También van muchos voluntarios entre las 
clases. 

BARCELONA 24. 18,05. 

Una Comisión de drogueros ha visitado al 
gobeinador interino y al alcalde, manifes­
tándoles que seguirán cerrando durante los 
domingos sus establecimientos, pero que de 
no hacer lo mismo los ultramarinos, abrirán 
en lo sucesivo. 

_ Se han suspendido las obras del Metropo­
litano. Los obreros se proponen reclamar el 
importe de una semalia, por no habérseles 
avisado cott la debida anticipación. 

Un « u e i c s . 

BARCELONA 24. 19. 
En el sitio denominado Las Alas ha volca,-

do la tartana que presta servicio de viajeros 
entre Manresa y Sallen. 

RqíJultaroü heridos de consideración el 
conductor y cuatro de los viajeros. 
i&gpesiéssi L o s empr^sa i r - io s d é te«t3>os 

BARCELDNA 24. 21. 
En la calle de Balines, un esquirol, que 

1 7 ' . ¿ ® i . X . a : K 3 ^ 0 U ^ . . 

QB teatros Yalenclanoe 
reaooÉron apr los 

espectáciiloE 
POR TBLBÜKAFO 

(E>K NUKSTRO SJ3RV1CIO E X C L U S I V O ) 

V A L K N C I A 24. 23,10. 
Ha terminado la reunión celebi-ada por los 

empresarios de espectáculos para estudiar la 
conveniencia de reanudar las representacio­
nes, vistos los oíreciriientos del 'ministro d( 
Hacienda y del a J cal de 

A la reunión asisberon 17 repic-,cntnjtca 
de otros tantos solonc de ciematogrc'fo 5 
los de siis teatros 

Los primeros eiau paiíidancs de la ic .pci 
tura de sus salones L..S seci , labí -> 1 o~ia 
actitud el representime del teatio de ĉ Priii 
cesa. 

Los de los teatio, Puncipal, Apolo y Es­
lava se mcstraron partidaiioa de c[iie se COIT-
zase el acuerdo hasta cjnoter concrctiininte 
la íónnula propuesta por el irini&tto y el 
resultado de las gestiones pnct i cadas para 
coiiseguir la del ogación del impue lo del 
10 por 100 sustituti-vo del de consumo^ 

Ante la actitud de los lepiesentanies da 
los cinematógrafos, partidancs de la reaj ci-
tura de sus salones, se tomó el acuerdo d« 
reanudar los espectáculos, á cuyo acuerde 
se. adhirici-on los repiesentantcs de los tea­
tros de la Princesa y F&lava 

Los demás teatios mantendrán su actitud 
conducía un coche, ha sido coaccionado por I hasta conocer la resoluc ón del mini.3tro 
un huelgisita. El esquirol se ha defendí- " ' 
do, disparando contra el agresor. Ambos 
han sido detenidos, pero el que hizo el dis­
paro ha sido puesto en libertad esta tarde. 
Tarnbién en la Ronda de la Universidad ha 
habido numei-oís-as coacciones contra los ccv-
cheros esquirols. Varios coches han sido 
apedreados, resultando multitud de crista­
les rotos. 

—El martes se reunirán los empresarios 
de espectáculos para tomar el acuerdo de 
adherirse ó no al movimiento de cierre de 
teatros y cines hecho en Valencia y anun­
ciado en otras poblaciones. 

XS-M B A I T D O 

LO I I ÍE HieE EL PÍESIOE! 

mmi 

I « » « « a 

£1 premio Nobel 
para Menéndez Peiayo 

• 1 1 I W I W l 

El eminente higienista doctor D. Rafael 
i^oms, catedrático de la Facultad de Medici­
na, nos ha rentitido un atento comunicado, 
en el que manifiesta su adhesióni á la peti­
ción del premio Nobel de Literatura pai-a 
el primer polígrafo español, D. Marcelino 
Meiiéndez y'Pcíayo, maestro cu el buen de-
í i r y castizo en el lenguaje, como muy pocos 
de los cpie dicen cultivar las letras. 

X«OS M I 2 T B B . O S 

r o a TELfiOItAtO 
IDB MCBSTHO MKVICIO aXCLl78IV0| 

LONDRES 24. 
Una Comisión de patronos mineros se ha 

entrevistado con los ministros, para tratar 
fiel conflicto minero que se avecina. 

La Federación de transportes ha prometi­
do ayudar á los mineros huelguistas y ne­
garse al tráfico de carbón. 

La huelga se hace inevitable; por 1<5 iné-
nos, en el país de Gales. 

I^n otras regiones qu€4a aún esperanza fle 
íoMijuíar el wnflictc?. 

Notas de sociedad 
B O D A S 

En la prim'a^wra próxima se verificará el 
enlace de la señorita María Teresa de Osma, 
hija de los condes de Vistaflorida, con el 
marqués de Apezteguía. 

—Ha contraído matrimonio la Señorita 
Petra Buceta con D. Isidro Fuertes. 

.—Ha sido pedida la mano de la señorita 
Luz Arnaiz de Paz, perteneciente á acauda­
lada familia de Burgos, para D. Ángel Fer­
nández, hijo del banquefo del mismo nom­
bre y apellido. 

V I A J E S 
Procedente de Gijón, donde ha pasado 

una temporada, ha llegado á Madrid nues­
tro querido y particular amigo el distin­
guido joven D. Vicente Rendueles. 

—Se encuentra en Almendralejo el con. 
de de Bagaes. 

—Han salido: Para Sevilla, la inarque-
sa de Villalba y los señores de Urrutia; 
para Málaga, los marqueses de Unza del 
Valle; para Segovia, la marquesa de San­
ta María del Villar, y para Cuba, el mar­
qués de Prado-Ameno. 
. —Ha regresado á Sevilla doña Guadalupe 

de Pablo, viuda de IbaiTa. 
—Ha marchado á Granada D. Pedro Mo­

reno Agrcla. 
—También ha marchado á París la marque­

sa del Mérito. 

•S.-BA3JSÍB C A H T A S DS! ST^CESIÓIT 
Por el ministerio de Gracia y Justicia .se 

han expedido las siguientes Reales cartas 
de sucesión: en el condado de San José de 
vSanturce, á favor de D. Pablo José ele Uba-
rri Caracena, ix)r fallecimiento de su pa­
dre D. Pablo -Ubarri Izamateguí; en el mar­
quesado de Bélgida, á favor de D. Luis 
Cotouer y Alvarez de las Asturias Bohor. 
qaes, por fallecimiento de su tío D. Iñigo 
Alvarez de "las Asturias Bóhorques. 

SASr A r ^ S J A I ^ B B O 
Mañana, festividad de San Alejandro, cele­

brarán sus días el director de la Academia 
P^spañola, Sr. Pidal; las marqueses de Santa 
Cristina y Casa Riera, y los Sres. (iroizard, 
Padilla, Mazas, Roselló, Guzmán, Moreno y 
•Gil de Borja, Churruca, Mon, y Saint-Aubin. 

N O T I C I A S V A H I A S 
Hoy continuará en la Castellana la festi­

vidad carnavalesca. 
La recaudación que por este eoncepto.se 

obtenga se apliéará á la Asociación Matri­
tense de Caridad. 

—Ayer, á la ujia, se celebró d i la Gran 
Peña un banquete, con que ía oficialidad de 
Alabarderos obsequió al general Sr. Ezpele-
ta, con motivo dé su pase á̂  la reserva. 

Se «.«litaron, á la mesa también el jefe de 
la C a » Militar de S. M., Sr. Sánchez Gó­
mez, y yarios socios de tan distinguido 
Centro. 

El banquete estuvo muy bien servido y 
reinó entíe los comensales mucho entu-
siasin,<ít 

•(EG NUESTRO SERVICIO BXCLUSIVOX 

ROMA 24. 13,30.. 
El Corriere della Sera-publica en su últi­

ma edición una breve interview sostenida 
por un su redactor con el seopetario de Don 
Jaime de Borbón en Gaz, en la cual se des­
miente la versión circulada por algunos pe-

batir al lado de las fuerzas turco-árabes. 
Don Jaime no ha tenido intención alguna 
de combatir poT país exiranjero, como hizo 
cuando la guerra ruSo-japonesa. Ahora sólo 
está preocupado de los intereses^ de su casa 
y del avance de la causa que le está enco­
mendada para su defensa. 

—El Senado ha discutido esta tarde el 
proyecto de ley de anexión de Trípoli y la 
Cirenaica. Después de un notable discuiiso j 
del presidente, signor Maíredi, ha in.terve-
nido el duque: de Aosta, primo del Rey, en 
su cualidad de senador, que, como el rluque 
die Genova, tío del Rey, dice que su presen­
cia en la Cámara es debida á sus deseos, 
como italiano, de asociarse al voto del Par­
lamento y al acontecimiento nacional. 

Afirma que la voluntad del pueblo .y el 
heroísmo de los soldados han afinnado la 
grandeza de la patria italiana. 

El proyecto es votado por nnanimidad en 
medio de un grande entusiasmo. 

Toda la Prensa europea aplaude el voto 
plebiscitario de las Cámaras italianas.— 
Turchi. 

La C e n g r s g a & i ó n o e n s l s t o p i a l 
ROMA 24. 20. 

Las Actas Apostólicas Sedis publican un 
decreto de la Congregación consistorial, que 
establece que los Obispos, en sus visitas pas­
torales darán una relación acerca del moder­
nismo de sus diócesi®. 

—El Emperador Guillermo y el Rey de Ita­
lia se entrevistarán en Vonecia durante el 
próximo mes de Marzo. El Einix;rador y la 
Emperatriz alemanes estarán en, Corfú un 
mes. 

—vSe ha recibido la noticia de haber sido 
asesinado en Túnez un subdito italiano por 
los árabes. El Gobierno reclamará un castigo 
enérgico de los asesinos ante el Gobierno 
francés. 

—-Turquía ha desmentido los últimos com­
bates en el Yemen. Sin embargo, habiendo 
s-i/do interrumpido el fuiticionamiento del 
cable telegráfico, y seguido el bloqueo del 
Mar Rojo, la noticia queda confirmada.— 
Turchi. 
A p f e b a o i é n ds3 gupo^aeta d e a n e x i ó n . 

R O M A 25. 2,10. 
El Senadcí ha aprobado el proyetíto de 

anexión <le Cirenaica y de la Tripolitania 
por unanimidad de los 202 senadores que 
tomaron palle en la votación. 

POR TELÉGRAFO 

ÍDB MDSSTRO SBRVICIO BXGLÜSXVOX 

P E K Í N 24. 17. 
^ El Presidente de la República china, Yun-
Shi-Kay, ha celebrado una conferencia con 
el representante de. Francia, en la que dijo 
se proponía anular en toda la República las 
restricciones que pesan sobre las Misiones 
?^7fltt-^s^^-iiaHaTl establecidas y proclamar 
la libertad^ de conciencia en todo el país, 
aplicando á la China los mismos principios 
de gobierno que se encuentran establecidos 
en Francia. 

Todos los representante,? de las potencias 
han visitado al Presidente, habiendo Vu-'-'a. 
do mucho la atención que no lo hayan he­
cho los de Rusia y el Japón. 

l ^ E ^ T E SENTIDA 

L i V E ü g PISBE PEOiO C!U 
Confortado con los auxilios de la Reli­

gión, - ha rendido su alma á Dios el reve­
rendo padre Pedro Díaz, vicario general de 
las Escuelas Pías de España y América. 

Espíritu culto, carácter bondadoso y re­
ligioso modelo, su muerte ha sido sentidí­
sima. 

En nuestra Patria y en América, el ilus­
tre fallecido batalló incansable por la cau­
sa de nuestra santa Religión, á cuyo ser­
vicio puso con él mayor entusiasmo su al-

_ma serena, su inteligencia superior y su 
indomable voluntad. 

La Orden escolapia ha perdido á uno de 
sus más preclaros hijos. 

i Descanse en paz el virtuoso escolapio ¡ 

EU LA PLAZA DE ORgE^TS 

Siiíomóviíes qoe chocan 

OLATES UE Al 
••4 $4̂ 11111111.1.0, númesos f f l 

J jRf tas lO, nántepo ák 
PALHIJI, núntei*» S9 

GLAUpié 00£LLO, nánt. SS 

La Constitución del ¡2, 
y úm Pío Zabata 

Para conmemorar la promulgación del 
Código fundamental de 1812, el catedráti­
co de Historia Moderna y Contemporánea 
de la Universidad Central, ha organizado 
con sus discípulos cinco conferencias, cuyo 
programa incluímos. 

La primera celebraráse. el 3 de Marzo, á 
las seis y media, en el Centro de Instruc­
ción Comercial, plaza del Ángel, 8, se­
gundo. 
Conferencias (con auxilio del aparato de 

proyecciones), 
I.—Alzamiento nacional de 1808. Parti­

cipación del Consejo de Castilla en el nom­
bramiento .de José I. La Asamblea de Nota­
bles y" la Carta otorgada de Bayona, por 
D. Enrique María de Arribas y Turull. 

II.—Las Juntas jsrovinciales, la Central y 
la primera Regencia, por D. Francisco de 
Asís Oliveira y Caldeiros Meneses. 

IIL—Las costumbres españolas á princi­
pios del siglo XIX, por D. Juan Lafora y 
García. 

IV.—El alma española reflejada fen sus 
cantares (con ejemplos musicales), por don 
José Vaya Cifre, doctor en Filosofía y Le­
tras. 

V—Las Cortes de Cádiz y la Constitución 
del año-1813, por D. Pío Zabala y Lera, ca­
tedrático -en la Universidad Central. 
• N. de la, R, Labor digna de laajfor em 

Una « e ñ s r a l e s i e n a d a í 
En la plaza de Oriente, frente al teatro 

Real, ocurrió ayer üirde un choque de auto­
móviles, que pudo tener graves consecuen­
cias. 

Marchaba por la calle de Carlos III un au­
tomóvil ocupado por su dueño, D. vSatur-
nino Calderón, y lá esposa de éste, doña Mi­
lagros González. 

En el preciso momento en que este vehícu­
lo desemlxK^aba en la plaza de Oriente, cruzó 
poi- ella otro automóvil, conducido por su. 
propietario, D. Jo.sé Antonio Martínez. 

Rite segundo coche rfiocó contra uno de 
los costado.<í del primero. 

El «iconti-ona:ío fué de tal violencia, que 
el automóvil del Sr.- Calderón volcó sobre 
el pavimento. 

En auxilio de los que lo ocupaban acudie­
ron varias personas y guardias de Seguri­
dad, los cuales extrajeron por la ventanilla 
á doña Milagros González, que arrojaba 
abundante sangre por narices y boca. 

El Sr. CaldeTÓn, lo mismo que el chauffeur 
y el lacayo de su automóvil, así como el se­
ñor Martínez, resultaron ilesos. 

La señora de Calderón no quiso ir á curar-
e á la Casa de Socorro, dirigiéndose á su do­

micilio en otro automóvil que pasaba en 
aquellos moinen.to.s, por el lugar del suceso. 

El automóvil volcado quedó todo destroza­
do; el del Sr. Martínez sufrió tan sólo la 
ruptura de la aleta izquierda. 

Poco despnés de las cinco de la tarde pudo 
ser puesto el coche del Sr. Calderón en su 
posición normal. 

BB L A ' C A Í A ' R E A L 
Ayer cumplimentaron á la Reina Victoria 

la Princesa de Ratibor, la duquesa de Pino-
hermoso y la marquesa de Mohernando. 

La augusta dama paseó en automóvil 
por El Parado, acompañada de la condesa del 
Puerto. - .. 

-^La Reina Cristina salió ayer tarde para 
v is i ta rá su dama particular, la marquesa de 
Navarras, que continúa gravísima. 

—La familia real ha enviado un telegrama 
le felicitación" á la Infanta Dcffla Luisa "con 
motivo de c í d í . ' ' ^ avcr su» cunideaños. ' 

Clasificación de los mozos 
Se ha fijado en los sitios de costumbre 

el bando anunciando que en la m.añana del 
día 3 de Marzo, primer domingo de dicho 
mes, dará principio la clasificación de los 
mozos alistados para el reemplazo del pre­
sente año, y si las operaciones no se ter­
minaran en este día, se continuarán en los 
siguientes, aunque no sean festivos. 

Los locales donde se verificará este acto 
en cada distrito son los siguientes : 

Centro, salón de audiencias de la Te­
nencia de alcaldía, plaza de la Constitu­
ción, núm. 3, principal; Hospicio, Fuen-
carral, 84, Llospicio; Chamberí, plaza de 
Chamberí, 7, Tenencia de alcaldía; Buena-
vista. Casa de la Moneda, salón de sorteos 
de ia Lotería; Congreso, Atocha, 104, Co­
legio de San Carlos, aula primera de la 
Facultad de Medicina; Hospital, Atocha, 
104, Colegio de San Carlos, aula cuarta, en­
trada, por la callé de Santa Inés; Inclu­
sa, 'Estudios, I, Escuela de Arquitectura; 
Latina, San Isidro, 7, Tenencia de alcaldía; 
Palacio,_ plaza de Santiago, 2, Diputación 
provinc ia l , sa lón de q u i n t a » ; TJui.vcroid'ad, 
Alberto Aguilera, 5, principal. Tenencia 
de alcaldía. 

OEMICION MILITAR 
Hoy publica el "Diario Ofioiai". 

Real orden concediendo cruz blanca del 
Mérito Militar y pasador del profesorado 
al capitán de Caballería D. Ismael Nórze-
garay. 

—ídem destinando al Colegio de María 
Cristina al teniente coronel de Infantería 
D. Luis Cubero. 

—ídem concediendo licencia para Cuba 
al primer teniente de la Guardia civil don 
José Gelado, y prórroga de la que disfruta 
en el extranjero al capellán D. Félix Mier. 

—ídem nombrando vocal de la Comisión 
mixta de Tarragona al comandante de In­
fantería D. Ensebio Gimeno, delegado de 
la autoridad militar ante la de Guadala-
jara al de igual clase y Arma D. Luis Fe-
líu, y vicepresidente de la de Avila al co­
ronel D. Francisco Alvarez Riva. 

Consejo supremo. 

El Consejo Supremo de Guerra -̂ Mari­
na ha señalado para mañana la vista de 
la causa seguida contra el paisano Miguel 
Gil Rey por insulto á fuerza armada, ac­
tuando de defensor el capitán de Infantería 
D. Enrique Carrión. 

—Propuesta de destinos en el Clero cas­
trense. 

Fallecimiento. 
En Melilla ha fallecido el capitán de Ar­

tillería D. Félix López Zúñiga. 
Sorteo. 

Ayer se ha verificado en los Cuerpos el 
sorteo de soldados para Melilla. 

Con licencia. 
vSe encuentra en Madrid en uso de li­

cencia el comandante de Infantería vSr .Ruiz 
Trillo, y de lyarache, el de Artillería se­
ñor Marchesi. 

Destinos en Infantería. 
Ayer se finnó una extensa propuesta, de 

destinos de jefes y oficiales de lufantería. 

Hoy aparecieron ya los carteles de vano? 
teatros anunciando la representación d« 
obras. 

Las empresas han solicitado de la Socie­
dad de Autores que les autorice para repre­
sentar el repertorio; pero la Sociedad no' ha 
contestado, ignorándose si las empresas sa 
atreverán á reanudar las funciones sin su. 
autorización. 

Pos* robsip pese«ii©« 
VALENCIA 24. 23,20. 

Varios individuos que venían dedicándose 
en la Calderería á la lucrativa industria dí 
robar pescado, fueron hoy sorprendidos por 
fuerzas de la Benemérita. 

Los civiles dieron el alto á uno de los sor­
prendidos, apodado Toringo, y como éste 
no obedeciese á la intimación, la- pareja dis­
paró sobre él sus tercerolas, produciéndole 
heridas, á consecuencia de las cuales falleció. 

Cerca de la estación de Racafc-rt, 11.11 indi­
viduo que hasta ahora no pudo ser identi­
ficado, fué alcanzado por un tren, que !(. 
arrolló, causándole la muerte. 

La acSItud d s i mínalásm 
VALENCIA 25. 0,20. 

En los círculos políticos se rumoreaba que. 
entre los concejales que forman la mayoría 
del Ayuntamiento, compuesta por la coali­
ción monárquica, existen disgustos por la 
conducta del alcalde, D. Luis: Bermejo, por 
manifestar éste tener concomitancias con los 
concejales republicanos. 

Se teme que estos disgustos originen lá 
itiptura de la coalición, que en el caso de 
que llegara, volvería la Administración mu­
nicipal á manos de los republicanos. 

Las censuras son generales por la actitud 
del alcalde. 

Ssir ts» de peelutaSa 
V A L E N C I A 25. 1,10. 

Se ha verificado el sorteo en los cuarteleá 
de esta" guarnición de los soldados que han 
de sustituir á los que se han licenciado en 
Melilla. 

El lunes embarcarán los que pertenecen á 
esta región, que suman 1.070, y marcharán 
en el vapor Ausias March-. 

Ladr-én s a c H I e g a . 
VALENCIA 25. 1,30. 

En la Audiencia se ha celebrado la vista 
por Jurado contra Francisco Solano, que robó 
objetos sagrados en la parroquia de Albal. 

Se le ha condenado á ocho años de prisión 
mayor y 4.000 pesetas de indemnización. 

X5E1 OOE^TJ 

MMm M iBniaciiMo Gorazí Se María 
{BuÉjítSucesí)., i8.) 

E J a r c a c i a s e s p i r t t u a i e s » 
Hoy, por la tarde, comenzarán los santos 

"ejercicios para señoras, dirigidos por el re . 
verendo padre Máximo Fraile, superior de 
los Misioneras del Corazón de María. 

Todos los días, por la mañana, á las diez, 
misa, meditación y conferencia. Por la tar­
de. ,á las cuatro, meditación, conferencia, 
rosario, visita y bendición con el Santísimo 
Sacramento. 

El domingo, día 3 de Marzo, terminarán 
los santos ejercicios, con misa de Comunión 
general, plática y bendición apostólica. 

(DB KOEBTRO 8SRVICXO SXCI,08IVOX 

Una conferencia. 
CORUÑA 24. 19,30. 

En la Escuela Normal, el catedrático ca* 
tólico D. David Fernández Dieguez ha dada 
una notabilísima conferencia acerca de la 
fonna de los movimientos de la tierra. 

La disertación fué muy erudita y estuví 
ilustrada con proyecciones cinematoj'rááGas 

Asistió mucho y selectísimo público. H 
conferenciante fué muy aplaudido. 

En la iglesia conventual de Santo Domiiv 
go comenzó la Misión. 

Asisten numerosísimos fieles. 
La práctica estaba á cargo de fray Gabriel 

Millán y los sermones á la del padre Ángel 
Ciaran. 

Se esperan óptimos frutos. 
Los náufragos del "Saiermo". 

C O R U Ñ A 24. 21,15. 
Ha llegado parte de la dotación del vapo} 

Salermo, encallado en la co.sta de Carcubióq, 
El Consulado noruego les ha atendido cutij» 
plidamente. El capitán del Salermo ooatinú^ 
en Corcubión. El buque se considera total< 
mente perdido. 

El doctor Valbuena. 
CORÜÑA 24. 20. 

A las tres ha llegado él Obispo auxiliaí 
de' Santiago, D. Ramiro Fernández Val-
buena. Le recibieron los párrocos y represen» 
tacione'5 de las entidades católicas y da lai 
Redacción del Eco de Galicia. El Obispo sala 
ina-ñíttia para Madrid, donde presidirá el Tri» 
bunal de oposiciones á una cátedra de His» 
toña Universal, vacante eñ esa Univeroi" 
dad. 

POLÍTICA FRANCESA 
POR TBLBGRAFO 

%Vn NUESTRO SERVICIO BXCI,ü8iyO); 

P A R Í S 24. 15,12. 
En la sesión de hoy ha sido aprobada la 

totalidad del presupuesto. 
Por lo que se refiere á la ley de Hacien­

da, ía alta Cumiara ha adicionado á este 
Cuerpo los artículos relativos á retiros obre­
ros, acordándose sea disminuida 1 Se&enta 
años la edad para el retiro, 

X • .. 
"'x PARLÍS 24. 16. 

Esta maSana se ha celebrado Consejó>ls^o 
la presidencia, d d Sr. Fallieres, dando cuetf' 
ta M. Poincare^-4®^ estado en que se hallan 
las negociacioaesXrai«:Q-eSjQ^&!WiEfe&* .. 

mmk ds la Prensa 
Gieiitífieo-proíesisnai 

Esta Asociación celebró el jueves últitíióí' 
por la noche. Asamblea general para la 
elección de Junta directiva. Hubo concurrenf' 
cia y extraordinaria animación, y fueron 
proclamados para la primera junta de estâ  
naciente Asociación, los señores siguieute^i 

Presidente, D. Agustín Ungría; vioepresi--
dentes: D. Manuel Abella, D. Baldomero 
M. Sevilla; secretarios: D. Isidro Raso, dorr 
Francisco Carvajal y Martín; contador, don 
Daniel Ríu; tesorero, D. Macario Blas; bî  
bliotecario, D. Ricardo Ruiz Benítez de La--
go ; vocales: D. Manuel Gómez Valverde,, 
D. Juan Alvarez, D. Godofredo Escribauo/, 
D. Jesús R. Coloma y, D. P. Maximilianoí 
Estévanez. 

^ St3r 3.X2. 
Salió de Málaga para Algeciras, ío;g,deau:< 

de en Punta Mala paa-a tomar caJrbon, d 
Laya. 

—Fondeó en Melilla el InfanU liCtbel. 
—Salió de Xa Línea el. cañonero VaScói 

hacimdo un crucero í^í B8t<^;oíia, lleg5el< 
"¿•o-¿ Matbella, , 

eoncepto.se


Añoll—Núm. 116. 
c a = 
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POR TELÉGRAFO 

(DK NÜIÍSTEO SERVICIO EXCLUSIVO) 

¿OS italianos bombardean e/puerto 
de Beyruth, y echan á pique 

un cañonero turco. 
L O N D R E S 24. 

S e ha recibida im despacho d e Beyru t , 
roaifirmando el bombardeo de d icho pue r to 
pon.- u n a escuadra i ta l iana . 

A. consecuencia del bombardeo h a n re­
su l t ada muer t a s u n a s 60 personas . 

+ 
L O N D R E S 24. 

Anunc i a el Evenig News, q u e el Daily 
Maü, que per tenece á la m i s m a E m p r e s a , 
h a recibido u n despacho de Beyrut , dicien­
d o que t res acorazados italiano& es tán bom­
ba rdeando aquella población eiiti-e cuyos 
moradores re ina g r a n pán ico . 

4. . 
L O N D R E S 24. 16,11. 

Vn t e l egrama de Beyru th dice que^ los 
cruceros i ta l ianos Volturno y Garibaldi p i ­
d ie ron hoy que las lanchas cañoneras tu rcas 
s u r t a s en Bejrrouth les fueran en t r egadas 
imned ia t amen te . 

Antes que el val í hubie ra dado la respues­
t a , los bareos i ta l ianos empezaron, el bom­
bardeo, echando á p ique á las cañoneras , p ro-
¡duciendo tambiéii ' g raves deterioros á diver­
sos,, inmuebles del pue r to , especia lmente al 
edificio de la Aduana . 

E l pueblo, a te r rado , se refugió en L iban . 
Las fuerzas mi l i ta res hacen frente á ' l a si-

Ituación. 
+ 
CONSTANTINOPI,A 24 . 

Telegramas oficiales confirman q u e los ita­
l ianos hund ie ron á los torpederos turcos en 
el puer to de Beyru th . 

Los i ta l ianos bombardearon i g u a l m e n t e el 
palacio del Gobierno. 

Se ignora si hubo v íc t imas . 
Eni la vil la re ina u n pánico h o m b l e . 
Las autor idades h a n convocado á los reser­

v is tas de todas l a s regiones . 

P A R Í S 25. 1,15. 

La Agencia H a v a s ha recibido, desde Bey-
Ai th , el t e legrama s igu ien te : 

«Dos buques i ta l ianos h a n echado á p ique 
un cañonero tu rco y h a n cañoneado á u n 
torpedero de la misma nacional idad, al que 
sólo causaron desperfectos de peca impor­
tancia . Los buques i ta l ianos se re t i ra ron des­
pués . 

Reina g r a n agi tac ión. 
Se han producido manifestaciones cont ra 

los extranjeros , r esu l t ando m u e r t o u n sub­
di to ruso.» 

L @ 3 n g 0 e £ l i Í @ 3 S T E H O B I G S 

SO no tiene íiporíancíal 
Tomamos de La Época: 
«En la Carrera de S a n Jerón imo se regis­

t ró ayer u n caso, que demues t ra el es tado 
de indefensión en que se encuen t r an las se­
ñoras , a n t e la tu rba de mozalbetes s i n edu­
cación, que no t i enen d e caballeros más que 
el t ra je . 

Uno de estos señoritos molestó á u n a s se­
ñoras , p las que acompañaba u n caballero, 
q u e ené rg i camen te afeó s u conducta a l jo­
ven Tenor io . Se ar remol inó la gen te , y acu­
d ieron los gua rd i a s . 

Uno de éstos p r egun tó , a l l legar a l g r u p o : 
- - ¿ Q u é p a s a ? 
Varios de los cur iosos q u e presenciaron 

la escena, s in que brotara u n a protes ta de 
s u s labios , se ap resu ra ron á informar á los 
agentes de la au to r idad : 
, —Nada . No tiene, impor tanc ia . U n joven 
que se h a mietido con las señoras . 

Los gua rd i a s sonrieron p lác idamente , re­
conociendo también que la cosa no ten ía im­
por tancia . Y no pasó más.» 

vSon t an tos los hechos idénticos a l jrelataT 
do por el colega, que ocurren d ia r i amen te 
en Madrid , que no encont ramos pa labras 
con que execrar la groser ía , q u é respecto de 
las señoras , observan esos ha'mpones dis t in­
gu idos que infestan las calles- de la villa, 
n i frases bas t an te enérgicas p a r a condenar 
la culpable apa t í a d e l a s au tor idades en este 
p u n t o t an impor t an t e pa ra la c u l t u r a y el 
buen n o m b r e , d e u n a población. 

Adquirir coches LORRAÍNE 
DIETRiCH, es prueba del me­

jor gusto.-

SOCIEDáD "EXCELSIOR" 
SALftS, S.—Teléfono 3.826. 

¿aUÉ HARÁ EL AYUNTAMIENTO? 

¿El Isilo k las isruanas i 
MMiúmímá^kh 

íele pafar 1a oootritociofi 
terriíorial? 

Esta: cuest ión t a n . i n ipor tan te fué debat i ­
d a e n l a sesión del viernes ptíir ni iestro 
Ayun tamien to . 

La Comisión pedía se recurr iese con t ra 
l a disposición del Tr ibuna l gube rna t ivo d,e 
Hac ienda , dec la rando exenta á pe rpe tu idad 
del pago de la cont r ibuc ión ter r i tor ia l la 
casa n ú m . 12 del paseo del General l l a r t í -
jaez Campos, ocupada por las H e r m a n a s de 
San Vicente de Paú l . 
• E n el seno d e la Comisión h u b o discon­
formidad. El vSr. Alvarez Ar ranz presentó 
u n voto par t icular , op inando no debía re-
Currirse contra el fallo del T r ibuna l g u b e r . 
i la t ivo, por ser és te perfectamente " jus to; 
d icho voto fué también, firmado po r el con­
cejal l iberal Sr . Aragón . 

E l d ic tamen del a rqui tec to que reconoció 
l a casa_ n ú m . 12 del paseo d e Mar t ínez Cam­
p o s opina que, con arreglo á la ley, no de­
bía exigírse les n i n g u n a contr ibución t e r r i . 
tor ial por ser u n a insti tución, de Benefi­
cencia. 

Arranz , apoyado en este informe, defen-
flió br iosamente s u v o t o ; demostró que l a 
Congregación de las H e r m a n a s d e San Vi­
cente de P a ú l e s t án den t ro del Concordato 
de 1851; que en dicho Asi lo se da gratuita.-
jaiente enseñanza á los niños pobres del ba-
irrio de Chamber í , así como d i a r i amen te co­
anida á 100 pobres , p rac t icando e a ese dis ­
trito' la car idad. . '• . 

Solamente en todo él local, va luado en-
•450.000 pese tas , h a y t res sa las , -donde se da 
la enseñanza d e pago , y u n a sala alquilíi-
ila á la clínica del doctor Gut ié r rez , ingre ­
sando al Asilo la insignif icante can t i dad de 
goo pesetas anua les . -. 
_ Sostuvo el d ic tamen de la Confisiónij Que­
j ido , el cual , n o ten iendo razonamientos m. 
rídicos que oponer á lo d icho por Alvarez 
'Arranz, met ióse con la c o r a i d a . l a q u e cali­
ficó de bazofia, y q u e é L - á u n q u e s e m u r i e r a 
de hambre , j amás comerla f 'estas frases hicie­
ron exclamar , i nd ignado , _á A r a g ó n : - - Y o la 
h e probado, y no e s m a l a ; — y pregu i í t a r in­
t enc ionadamen te Bellido:—¿ C u á n t o c o b r a n 
por esa c o m i d a ? — E s t a a t i n a d a p r e g u n t a 
hizo dejar , indeciso a l T E M J S L » s<ycialisla, 
•íjüe cambió de r u m b o , y empezó á meterse 
con la e n s e ñ a n z a ; var ios concejales se d u r . 
mieron, l a t r i buna públ ica se fué despo­
blando, la P rensa a p a g ó l a s luces de los p u ­
pi t res . .. 

A los t res cuar ta? de hora , la br i l lan te 
¡palabra de Ar ranz hizo despertaii á los de 
la Prensa . «Yo, Sr . Quejido, t r a t o con con­
sideraciones á m i s comjDañeros, y creo que 
lo de tendencioso no lo d i rá s u señoría 
Ipor mí.» 

Continuó el edil conser-vador demos t ran­
do c la ramente el error de la Comisión p i ­
diendo el recurso. 

Levantóse A r a g ó n ; demost ró que la co-
üiida era b u e n a ; defendió ca lu rosamente á 
las H e r m a n a s de San Vicente de P a ú l , que 
ejercen la caridad, cu idando á los enfenncis 
en los Hospi ta les y consola,ndo á los pre­
sos en l a s Cárce les ; hizo manifes tación p ú ­
blica de que obraba s egún su conciencia y 
despojado de todo espí r i tu sec tar io al pedi r 
la exención p a r a el edificio n ú m . . 1 2 del 
paseo del General Mar t ínez Campos . 

Por lo avanzado de la hora , suspend ió e l 
flebate el a lcalde has ta la p r ó x i m a sesión. 

La c lar idad con que e x p u s o el Sr . Ar r anz 
s u voto, así como las s inceras manifesta­
ciones de Aragón,, causaron m u y buena i iu . 
presión en el Ayuíitainiento' . 

Nosotros esperamos que él v ie rnes sea 
aprobado el voto pa r t i cu la r de Ar ranz y no 
Be recurra contra el fallo del T r ibuna l g u . 
'bcrnativo. 

E n este votó 110 h a v idea de p a r t i d o ; n o 
e s m á s q u e u n caso d e exenc ión d e la con­
tr ibución ter r i tor ia l , ^ a s i debe a c w d a i l o 
.el Avun tamjen to , 

POR , TEI.ÉGRAFÓ 

(DI{ NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Una adhesión. 

P A I . M A D E M A L L O R C A 24. 14. 

L a Diputac ión ha acordado d i r ig i r u n 
Mensaje con su adhesión á la exposición que 
ha elevado al Gobierno la Diputac ión de Bar­
celona .acerca del servicio obl igatorio. 

Dimisión y nombramionto. 

H U E L V A 24. 14,5. 
E s t a m a ñ a n a s e h a reunido en sesión la 

Dipu tac ión provincial , acordando a d m i t i r la 
d imis ión del pres idente de la m i s m a , D . José 
del Amo, y n o m b r a r p a r a dJcho ca rgo al 
d ipu tado D . Manue l Molino. 

Sorteo ds soldados. 
B U R G O S 24. 14,5. 

Se h a verificado el sorteo de los soldados 
de la gua rn ic ión que h a n de marcha r el pró­
x i m o lunes á Melil la. 

Se h a dado el patr iót ico caso de presen­
ta r se voluntar ios muchos más soldados de 
los que debían ir á Melilla, s iendo necesa­
rio vei-ificar el sorteo pa ra exclu i r á los so-
T>rantes. 

Un Incendio, 
B U R G O S 24. 14,45. 

U n formidable incendio h a des t ru ido to­
das l as exis tencias del a lmacén de efectos 
eléctricos donde se produjo. 

Las pérdidas son de g r a n consideración. 
Los bomberos t raba ja ron con g r a n denue­

do por ex t i ngu i r el iiiGendio. 
Casi al mi smo t i e m p o que se incendiaba 

el a lmacén de efectos eléctricos, se efectua­
b a n en el A y u n t a m i e n t o l as p ruebas del ex­
t in to r Kus to s , con excelentes resul tados . 

Tres noticias. 

C Á D I Z 24. 15. 

E l min i s t ro de Mar ina h a aplazado s u re­
greso á la corte has ta m a ñ a n a domingo . 

E s t a m a ñ a n a falleció el cap i t án de Infan­
t e r í a de Mar ina D . Francisco Alber t . 

M a ñ a n a m a r c h a r á n á sus respectivos p^tie-
blos los soldados de 1908 que acaban de ser 
l icenciados. ' 

Terrible desgracia. 

S A L A M A N C A 24. 15. 
Comunican del inmedia to pueb lo d e Mi-

ramda del Cas tañar que 'á consecuencia de 
los pasados tempora les , se h a h u n d i d o u n a 
casa , sepu l t ando á dos n iños de dos años 
de edad , u n o de los cua les p u d o ser sal­
vado . 

Los toros y el impuesto. 

A L M E R Í A 24. 15,10. 
E l empresar io de la Plaza d e Toros h a vi­

s i t ado al alcalde pa ra manifes tar le que es tá 
d i spues to á no celebrar n i n g u n a corr ida du­
r a n t e los dos años que le re s t an de empresa­
r io si se ins is te en cobrar le el impues to del 
6 por 100, .por suspens ión d e los consumos . 

Termina la vista. 
T A R R A G O N A 24. 18,55. 

H o y ha tei-fflinado la v is ta de la causa se­
g u i d a con t ra u n pas tor por supues to asesi­
n a t o d e u n , g u a r d a j u r ado de Tortosa , cuyo 
cadáver fué hal lado quince d ías después , des­
peñado á t res k i lómet ros del l u g a r d e au tos . 

Fundó,se la acusación en indicios y decires 
d e l a g e n t e del pa í s . 

E l Ju rado h a dic tado veredic to de incul­
pabi l idad. 

Nuevo Arciprestazgo. 

Z A R A G O Z A 24. 18,40. 

Bl Arzobispo h a creado u n nuevo a rc ipres ­
tazgo, s iendo cabeza Car iñena . 

La , not ic ia h a producido i nmenso .Jubilo 
é n t r e l o s vecinos. 
'\, E l , l u n e s sa ld rá -el P re lado , á g i r a r u n a -vi­
s i t a - s j ^ t o r a l á Car iñena . ' 
" ' H a ' l l e g á d o el Obispo de Huesca . 

' E n los t u a r t e l e s í s e h a ^celebrado el sorteo 
e n t r é loa soldad.os p a r a los que h a n d e i r 
á Melffla. 

Mttchos .de e l l o s s e h a n a p u i i i t a d o e a cali­
d a d ;;¿é vo lunta r ios . Je ' 

LpS" a l u m n o s de l a clase de Srabe h a n d i -
rigíd.Q al Sr . Canalejas u n t e l eg rama pidién­
dole,-: que Cabo de A g u a quede d e n t i o d e 
nues t r a zona, separando e l - r i o Muluya . l a s 
zonas española y f rancesa; pues él abailflóno 
d e , r e g i ó n t an próspera t r a e r í a . g r a v e s peli­
g r a .para Chafar iaas . -

Noticias. '"'• 
MÁLAGA 54. 17,40. 

H a l legado él cañonero Núñez de Balboa 
H a regresado á Algeci ras el gobe rnador 

civil . 
E l l unes d a r á u n concierto filarinónico' e l 

n iño Manol i to J u n e s . 

A Melilla. 

F E R R O L 24. 18,05, 
S e h a efectuado él sor teo d e l a s fuerzas 

des t inadas á Melil la. E n Art i l le r ía se h a n 
presen tado 36 vo lun ta r ios . vSorteándoseles 
por ex ig i r se sólo 24. E l coronel Bravo les fe­
lici tó por s u amor á la Pa t r i a . E n Infante­
ría se r ec l amaban 100, p resen tándose 154 vo­
lun ta r ios . E n breve m a r c h a r á n á Melilla'. 

Viaj« de un Pre lado. Una desgracia. 

M U R C I A 24. 19,30. 
E ü él ferrocarri l d e l a Compañ ía d e los 

Anda luces h a m a r c h a d o á Cieza.el Obispo de 
Avi la , D . Joaquín Bel t rán . E n la estación 
le despid ieron las au tor idades y numerosos 
amigos . Permanecerá varios d ías en s u pue­
blo n a t a l , m a r c h a n d o s egu idamen te á s u 
diócesis. 
_ E n el pueblo de La Unión , e s t aban t raba­
j a n d o en la ti-ansmisión eléctr ica pa ra los 
mol inos , var ios obre ros ; u n o d e éstos, lla­
m a d o J u a n Pérez , se cavó desde l a escalera 
qrte t i ene u n a g r a n a l t u r a , r esu l t ando coií 
g r av í s imas heridas'. 

^ KU frWsladASí) a i IjpS£Ítal. 

P O R T E L É G R A F O 

KD38 N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) ' 

B U R D E O S 24. iSr 

S . M. el R e y de E s p a ñ a h a l legado esta 
tarde, á l as dos y cuarenta y una , en el sud­
expreso, recibiéndole en la es tación el pre­
fecto del depa r t amen to , M. D u r f a u l t ; el co­
m a n d a n t e del 18 Cuerpo de Ejérc i to , genera l 
O u d a r d ; e l alcalde de Burdeos , M. Boucha ; 
y el cónsul y vicecónsul de Esipaña en esta 
capi ta l , Sres . De Pereira y Sánchez Calza-
dilla. 

Don A^lfcnso venia asomado á la ventarimlla, 
vis t iendo t ra je de amer icana gr i s 5̂  sombre­
ro flexible. 

Acompañában le los señores m a r q u é s de 
Viana y Quiñones de León. 

E l Monarca sa ludó afablemente al genera l , 
convereando después breves momentos con el 
alcalde y con el cónsul español . 

El- Rey dir igióse con su séqui to al hotel 
T e n n i n u s , donde descansó breve ra to . 

In inéd ia ta inen té recibió l á vis i ta del doctor 
Moore. 

M, Isa csEUseal ta . 
B U R D E O S 24. 18. 

E l doctor Moore, en la v is i ta q u e hizo á 
S. M. el R e y de Es.paña, le encontró e n u n 
estado de excelente sa lud . 
. A las cua t ro y c incuenta y cinco, el Mo­
narca sa l ió de paseo en au tomóvi l , acompa­
ñado del m a r q u é s de Viana y el vSr. Quiñones 
de León. 

Don Alfonso h a inv i t ado á comer es ta no­
che a l genei-al Oudard , a l prefecto M. Dur­
fault, a l doctor Moore, al m a r q u é s de Viana 
j a l Sr . Quiñones de León. ' 

D e p a s e s . 
B U R D E O S 24. 21. 

E l Rey h a recorrido las pr inc ipales calles, 
en compañ ía del m a r q u é s de Via,na y el se­
ñor Quiñones . 

Deposi tó s u tar je ta e n casa de l prefecto 
y del genera l Oudard . 

Después fué á cenar á u n r e s t au ran t d e la 
capi ta l , en compañía de l , gene ra l Oudard , el 
prefecto, el cónsul de E s p a ñ a , Sr . Pere i ra , 
y e l m a r q u é s d e Viana y Quiñones de León. 
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B E R L Í N 24. 1,6,20. 

A mediados de Agosto se reun i rá en Aquis -
g r á n el qu incuagés imo noveno Congreso de 
ios católicos a lemanes . 

E n dicha c iudad se h a r á á los congres is tas 
u n en tus i a s t a recibimiento . 

La Munic ipa l idad les proporc ionará lujosos 
a lo jamientos . 

Pa ra celebrar las sesiones de la Asamblea 
genera l , se va á cons t ru i r u n g r a n edificio, 
q u e en t r e otras habi tac iones , con tendrá u n 
gran salón capaz pa ra 50.000 personas . 
". Mayor n ú m e r o d'e éstas se espéra__que asis­
ta al Congreso, s e g ú n los da tos y cálculos d é 
la Comisión organií ;adora. -• 

E L CSERRE DE L O S C ñ F £ S 

SlíimníoáelnocíamMlisM 
.Parece que m u y pron to quedará s in efecto 

l a disposición que obliga á cerrar los ca­
fés, r e s t au ran t s y tabernas á de terminada 
hora de la noche. 

E n un- pr inc ip io , s e m a n t u v o in t r ans i ­
gen te e n es te p u n t o el jefe super ior de po­
licía ; pero dicen que pos ter iormente cam­
bió de cr i ter io, mos t rándose propicio á la 
a p e r t u r a pe rmanen t e de dichos estableci­
mien tos . 

U n a Comisión de indus t r ia les visi tó al 
min i s t ro de la Gobernación p a r a poner en 
su conocimiento las buenas disposiciones 
del Sr . Fe rnández L lanos . E l Sr. Barroso 
dijo q u e por s u pa r t e t ampoco hab ía in­
convenien te en acceder á lo que se soli­
c i t aba . 

L a ape r tu ra d u r a n t e la noche se au tor i ­
zará ínipoíiiendo u n nuevo t r i b u t o que es­
t u d i a el min i s t ro d e Hac ienda , á todos los 
cafés, r e s t au ran t s y t abernas . 

¡"Lo que inven tan los demócratas p a r a 
sacar d i n e r o ! 

POR TELÉGRAFO 

(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L e s l i ces ie iadess. A lda^@ ési Eas ^os3> 

S l v e r a . U n a c r i e s . 

M E L I L L A 24. 23,30. 

E l d í a 26 del ac tual empezará el embar­
que de los l icenciados de la qu in t a del 1908. 
Los generales Aldave y Jordana , segu idos 
clel Gabinete de c a m p a ñ a , sa l ieron hoy á vi 
s i t a r las posiciones de T a u r i t Zag, T a u r i t 
Bueh, R a s e l Medua , Ti jasor y Yazanem, 
regresando á media t a rde . 

V ienen m u y contentos de la expedición, 
pues h a n encont rado todas las posiciones en 
magnífico estado. 

—Anoche , e n el ba r r io Rea l , var ios malhe-
chores i n d í g e n a s , i n t e n t a r o n roba r en u n a 
casa , hac iendo ocho dispa,rQ3, s i n q u e po r 
for tuna hic ieran blanco. 

—El moro Sivera, que rec ien temente ha 
s ido .puesto en l iber tad , ha marchado hoy con 
p u e s t o e n l iber tad , ha marchado hoy con 
di recc ión á Bu E r m a n a . 

—-La h a r k a se corre hacia el zoco T i n a i n 
Ben ibuyag i . 

—El cap i tán Sr. Barbeta será p ropues to 
pa ra la cruz de Beneficencia, como p remio á 
los t raba jos p a r a l iberación de los pr is ione­
ros . 

e uracia j üLsticia 
Se h a n firmado los s igu ien te s n o m b r a ­

mien tos de Gracia y Jus t ic ia : 
Juez de L u g o , D . R a m ó n Vi lar iñd . 
Abogados fiscales: de Sevil la, D . A n t o ­

n io A n t r a s ; d e Valencia , D . R a m ó n Mar t í . 
Ten ien te fiscal d e Córdoba, D . Gonzalo 

de Cast ro . 
í d e m d e Logroño , D . José Mar ía Olaide . 
Juez de Val ladol id , D . Mar i ano Cues ta , 

í d e m de Sevil la, D . Ped ro Taboso. 
í d e m de Ciudad Rea l , D . José Ramí rez . 
T en i en t e fiscal d e Granada , D . F lo ren t i ­

n o Sacr i s tán ; 
Juez d e Almer ía , á D . F ranc i sco N . 

Rueda . 
Ten ien te fiscal d e Cuenca , á D . E d u a r d o 

Alfonso. 
í d e m d e Murc ia , á D . Bonifacio Alva rez . 
Juez de Denla , á D ; An ton ino De lgado . 
í d e m d e B u r g o d e Osma, á D . José d e 

J u a n a . 
í d e m d e Chinchón , á D . E n r i q u e H e r ­

nández . 
í d e m d e Aracena , á D . R a m ó n Gal lardo. 
í d e m d e Es te l lá , á D . José Rodr íguez . 
í d e m d e Truj i l lo , á D . Jesús Rodr íguez 

M a r q u i n a . 
í d e m d e B o r j a . ' á D . F e r n a n d o Va lve rde . 
í d e m d e S á n l ú c a t l a Mayor , á D . F r o i -

lán López. 
í d e m de 'Almendralejb, á D . M a n u e l 

Ó taño . _ 
í d e m d é Berga , á D . Modesto D o m i n g o . 
í d e m de Alcázar de S a n J u a n , á D . Pa ­

b lo Callejo. 
í d e m d e Pozoblancó, á D . S a n t i a g o A p a ­

ricio. 
ídem' d é Sepú lveda , á D . Jesús Sánchez 
í d e m d e Ré inosa , á D . J u a n M u ñ o z . . 
í d e m d e B a t a n a s , á D . Ismael Rodr íguez 

Solano . 
í d e m de L a Vecil la , á D . Alfonso López 

D ó r i g a . 
í d e m de P i ed rabuena , á D . A r t u r o A g u i -

l a r . 
• - . í d e m d e Be lmoa te , á D . Is idoro Rj:V«ro. 

I ^ é i i i c o s f e r e n s e s . 
H a s ido n o m b r a d o médico forense d e la 

P r i s i ó n p reven t iva de Ateca D . A n d r é s H u e ­
s o Júdez . 

í d e m id. d e Borjas Blancas , D . E m i l i o 
Segura . 

í d e m id. de Tineo , D . Rafael García Ro­
dr íguez . 

A D . .Juan F . Mota le h a s ido a d m i t i d a 
l a r enunc ia del cargo de módico forense q u e 
venía desempeñando e n Alcalá d e H e n a r e s . 

Con carác te r in t e r ino , ha sido n o m b r a d o 
oficial s e g u n d o d e Sa la , e n Málaga , D . An­
ton io Romero de la Cruz . 

P O S TELÉGItAEO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO} ' • 

ES Kasses* ^ s u g i a t e . 

F R A N C F O R T 24. 13,25-

Se ha dado, orden para que el ya t e impe­
rial HoenzolUrn. sa lga con r u m b o al Medi­
te r ráneo . ., 

E l E m p e r a d o r i rá á Venecia , y all í embar ­
cará para Corfú. ^ 

U n torpedero y u n crucero d a r á n escoUa 
a l ya t e imper i a l . 

B E R L Í N 24. 

U n a Compañía h a m b u r g u e s a de navega­
ción piensa adqu i r i r d i r ig ib les perfeccio­
nados , pa ra establecer u n servicio de navega­
ción aérea en el m a r del Nor te . 

Los d i r ig ib les sa ld rán de Kie l , H a m b u r g o 
y otros p u n t o s . 

L o d e l a s bsss tbas . 
P A R Í S 24. 17.15-

La información judic ia l que se h a abier to 
p a r a d e p u r a r la causa y au to res d e la explo­
s ión d e las bombas colocadas e n el garage 
de la Compañ ía de au tomóvi les , no h a dado 
r e su l t ado a lguno , con t inuando las aver igua­
ciones. 

L O N D R E S 24. 16,30. 
Sus Majestades h a n marchado á Por t s -

m o u t h con la Re ina madre , p a r a e spe ra r 
los reatos del duque de Fife, que l legan hoy , 
á bordo del Fo-werjiíll, a compañados por l a 
v i u d a . Pr incesa Doña Luisa . 

n á u f r a g o s . 
L I S B O A 24. 15. 

E l semáforo de Sagres comunica que se 
e n c u e n t r a n recogidos en el faro del Cabo San 
Vicen te , catorce náufragos del v a f or gr iego 
Photas, que se hund ió a l Nor te de dicho 
Cabo. 

F a l t a u n a canoa, á bordo de la cual iban 
el comandan te del b u q u e y s ie te t r i pu l an ­
tes . 

Oonts*a e l a o u @ i * á 9 írsns^slmmún, 
P A R Í S 24. 8,50. 

E n la sala l l amada W a r r a n t se h a cele­
b r a d o ayer u n a m a g n a reun ión patr iót ica 
p a r a p ro tes ta r dé la aprobación del acuerdo 
franco-alemán. 

Asis t ie ron al acto m á s de 5.000 personas , 
m u c h a s d e ellas s ignif icadas e n pol í t ica, 
como L a u r e n s , ex, m i n i s t r o de Negocios E x ­
t ran je ros , y e l . a lmi r an t e -Bienaimé var ios 
d ipu t ados , genera les y o t ros . 

Por unanimidad , ' y eñ miedlo del m a y o r 
e n t u s i a s m o , se votó l a p ro tes t a con t r a e l 
acuerdo franco-alemán. 

WASHINGTON 24 . 

E n u n Congreso de la Paz , organizado por 
la L iga Mar í t ima , el Pres iden te de la Re­
públ ica nor teamer icana , h a declarado que 
es pa r t ida r io de u n a Mar ina de gue r ra fuer­
t e y poderosa , q u e p e r m i t a a l pa í s m a n t e n e r 
s u ac tua l s i tuac ión , y hacerse escuchar por 
las demás potenc ias e n sus derechos y de­
m a n d a s razonables . 

L a sstluú «Se F a ^ a s t c i s c o J o s é . 
ViENA 24. 

La s a lud del e m p e r a d o r d e Aus t r i a -Hun­
gr ía es excelente . H o y h a dado u n l a rgo pa­
seo á p ie . 

E s t a s not ic ias .desmien ten las que ,han cir­
culado es tos d í a s por las cortes ex t ran je ras 
respecto a l e s t ado d e s a l u d de l E m p e r a ­
dor . 

Habi l i t ac ión de Clases pas ivas . Admin i s ­
t rac ión de fincas, José Mar ía Ruiz P a s c u a l , 
L u n a , 10, s e g u n d o , de t res á cinco. 

N U E V A Y O R K 24. 
Dicen d e Tor reón que los par t idar ios del 

genera l Madero h a n co r ido en u n a embos­
cada á l a s fuerzas rebeldes , cerca del pobla­
do de S a n Pedro , m a t a n d o é h i r i endo á 
237 d e ellos. 

E x p l o a i á n é i n e s s i d í o i 
B R E S T 24. 

A consecuencia de la explos ión de u n a bo­
tel la de acet i leno en u n pañol del nuevo aco­
razado Jean Barí, e n , coTistrucción,_ se .pro­
du jo u n violento incendio . 

IvOS remolcadores anega ron el paño l . 

F u ^ e g p á boB-do . 
B R E S T 25:. 2,30. 

H a s ido sofocado' u n inoeudio q u é se de­
c la ró á - b o r d o ,d&l,7«íiw Bart. Los désperféCT 
t u s , care«eeii áe< impoftaisciaí - ;Í ?: 

E n i l b e i ^ á d a 
L I S B O A 25. 3,10. 

E l T r i b u n a l d e apelación h a anu lado el 
proceso incoado c o n t r a 25 ind iv iduos que 
m e r b n de ten idos e n el , Círculo Católico de 
Opor to por niotí-vós pol í t icos. Los proecsa-
dos fueron pues tos i n m e d i a t a m e n t e e n l i­
ber tad . 

P a r t i d a s d e l p v e s t s i i u e s t O a 
S A N T I A G O D E C H I L E 25. 1,40. 

E n él p re supues to de 1912 figuró 75 mi l lo­
n e s y med io de p i a s t r a s , des t inados á la 
explo tac ión d e los ferrocarri les, y t rece mi' 
l lones oro p a r a la construcción dé nuevas 
l íneas . 

^ a d i d a d e ¡ í p s c a u e l é n . 
T O L Ó N 25. 1,55. 

Se h a n t o m a d o las med idas o p o r t u n a s 
p a r a env ia r á Levan te u n crucero en caso 
de que se j u z g a r a necesar ia la presencia de 
u n buque e n dichas a g u a s . 

NADA DE NADA 
E l Sr. Canalejas n o recibió ayer á los pe­

r iodis tas . , 
U n o d e s u s secretarios manifestó á los 

reporters que el pres idente carecía de no­
ticias que facili tar, y que pasaba la maña­
n a despachando a sun to s en el min i s te r io de 
Gracia y Jus t ic ia . 

LOS PLUSE8 DE LA GUABDIA CIVIL 
Los Sres . L u q u e y Barroso h a n celebra­

do u n a conferencia para~~^coid,ar cómo h a n 
de pagarse los p luses que se adeudan á los 
ind iv iduos de la Guard ia civil . 

EL SEÑOB PÓRTELA 
H a l legado á Madrid el gobernador civil 

de Barcelona, Sr . Pór te la , que ayer m i s m o 
celebró u n a la rga en t rev is ta con el señor 
Canalejas . 

LA CeMiSlONI DE SÜPLiCATORlSS 
Ayer t a rde se reunió en el Congreso la 

Comiisión de supl icator ios , p res id ida por el 
Sr. Alvarado . 
. E l único de los indiv iduos de la Comi­
sión que no asist ió fué el Sr . Mella, que 
envió u n a nota manifes tando que la causa 
que ten ía pa ra no as is t i r e r a la de habe r 
pedidos coníra él dos suplicatorios que es­
t á n pendientes de resolución. 

L a Comisión acordó proceder á e x a m i n a r 
preferentemente los dos supl icator ios del 
Sr . Mella, que parece son por dos ar t ículos 
publ icados cont ra e l Gobierno democrático 
y t ambién d i s t r ibu i r en t re todos los indi­
v iduos de la Comisión los supl icator ios que 
ex is ten , pa ra que cada u n o de los señores 
de la m i s m a sea ponente en los supl icato­
rios que por orden alfabético le correspon­
dan . 

E s probable que m a ñ a n a ya pasen al Con­
greso a l g u n o s supl icator ios ya d ic taminados . 

CANALEJAS, ARREPENTÍOO 
E l Sr . Canalejas , hab lando ayer con el 

Sr . Mer ino, en t re , g randes demostraciones 
de afecto dedicó u n , r e c u e r d o al señor don 
Práxedes Mateo Sagas ta , y con este mot ivo 
dijo que a h o r a .que es tá tocando d e cerca 
las 'cosas se ar repiente de todos cuantos dis­
gus tos proporcionó al Sr. Sagas ta eir vida 
de éste, y de las dificultades que pudiera 
haber le creado con daño del par t ido libe­
ral . 

E s t a espontaneidad del Sr . Canalejas fué 
ayer raiiy comentada, por relacionar íos nia-
Ik iosos l as pa labras del Sr . Canalejas con 
disgus tos que le afligen á él hoy del mismo 
orden que loa que fueron creados á don 
Prá,xedes. , ' 

MÉNÉNDEZ PELAYO, GRAVE 
Anoche se dijo que , según t e l eg ramas re­

cibidos de Santander , se encuentra enfermo, 
y por desgracia g ravemen te , el eminente po­
lígrafo, gloria de España , D . Marcel ino Me-
néndez Peí ayo, pa ra quien hoy se pide, el 
.premio Nobel por todos- los elementos del 
pa ís . 

Dicho se está cuan de veras pedimos á 
Dios la sa lud para el ins igne sabfo español , 
á quien quis iéramos Ver p ron to to ta lmente 
restablecido. 

LA JUNTA CENTRAL DEL CENSO 
Bajo la presidencia del vSr. Azcárate , se 

h a reunido en el Congreso la J u n t a Central 
del Censo, para resolver sobre la imposición 
de a lgunas m u l t a s y otros varios asuntos . 

EL RÉSII«EN ADUAflERO DE MARRUECOS 
P a r a represen ta r á E s p a ñ a en la Comisión 

franco-española que h a de en tender y propo­
ner lo re la t ivo a l rég imen aduane ro en l a 
zona española de Marruecos, h a n sido desig­
nados D. Pío García Escudero , subgobe^ma-
dor del Banco d e E s p a ñ a ; e l señor m a r q u é s 
de Cort ina y D. José Valdés , director general 
dé A d u a n a s . 

EL SEÑSR COBIAN 

A .primera hora de la m a d r u g a d a de hoy , 
el Sr . Cobián seguía e n igua l es tado de gra­
vedad e n que ayer se encontraba . 

POR T E L É G R A F O 

ivn NÜKSTRO SERVICIO gXCLTJSlVOX 

£J sorteo de so/dados, A Melilía. LC 
huelga de cocheros, Negatiua 

de los pescaderos. 
S E V I L L A 24. 20,15. 

H a n l legado, procedentes de Algeciras , ei 
subsecretar io del minis ter io de Ins t rucción 
públ ica , D . Nata l io Rivas , y el director d e 
Adminis t rac ión local, Sr . Belaunde. 

—Hoy se celebró el sorteo en los onairte-
les de los 115 soldados dest inados á la g u a r ­
nición d e Melilla. Sa ldrán niañajia. H o y 
marchan 200 de la Intendencia mi l i ta r . 

—La hue lga de los cocheros con t inúa e n 
igual estado. 

—El gremio de pescaderos se niega á ven­
der el pescado que h a y a es tado en las cá­
maras frigoríficas. M a ñ a n a no c a n c u r r i í á ó 
a l mercado . 

H u e l g a s i » I i i 8 ¡ o : t i a d a . 

S E V I L L A 24. 22,10. 
E n este momen to se h a t e rminado en el 

Gobierno! c iv i l la reunión d e „la Comisión 
de pa t ronos y cocheros, quedando solucio­
nada l a hue lga . Los patronos h a n aceptado 
casi todas las b a s e s ; los cocheros acep tan 
u n jorna l de das pesetas 75 cént imos . M a ­
ñ a n a volverán a l t rabajo . 

EL CONCIERTO DB HOY 
_ H o y , á l a s once y media , da rá u n con-i 

cier to en el Ret i ro la b a n d a munic ipa l , coa 
arreglo a l s iguiente p rograma: 

1." ¡Gloria pura!, pasodoble (pr imera 
vez ) . Pena l va. 

2." Minue to La vicjecita. Caballero. 
3.° Homenaje á Chveca, po tpour r i sobr í 

mot ivos de sus más célebres zarzuelas . 
4.° Les Erinyes, Massenet . 
a) Divert imdento. 
b) Andan te . 
c) Al legro mol to deciso. 

Ayer , á l a s diez y media , se reunió l{ 
J u n t a munic ipa l p a r a conatituiítse y e m p e 
zar á ac tua r en el presente año. 

Se aprobó la Orden del día, quedandjí 
ún icamente sobre la mesa el acuerdo modi;' 
ficando la Ordenanza ó Apéndice aprobada 
para l a exacción -del arbi t r io sobre las cari 
nes fuescas y saladas duran te el año 1912!' 

vSe acordó in te rponer recurso contencioso 
admin i s t r a t ivo contra la Real orden de Goi; 
bernacióii , confirmatoria de la providencia 
guberna t iva que dejó s i n efecto el arbi tr ic 
sobre canalones y tubos de bajadas de agua 
á la v ía pública. 

Pubiioados ó no, no se devuelven originales. 
Los que envíen original sin contratar antes oon 
la Empresa del periódico, se entiende qae suplican 
la inserción g r a t i s . 

. ^ . 33 lEi: El S Z O 

El firmante, que vive en la calle _„ „,.., núm. „ 
de la ciudad ó pueblo de se adhiere al 
Mensaje dirigido ala Academia de Stokolmo, en favor de la concesión del 
premio Nobel, al Excmo. Sr. D. Marcelino Menéndez y Pelayo. 

ds á&1912. 
(Firma). 

OTícms 
Sé h a declarado desier ta l a . subas t a ce­

lebrada pa ra la constfuccién del ferrocarril 
d e Sádábá á -Gallur, én l a provinc ia d e 
Zaragoza. • .' • . 

E l p re supues to pa ra la const rucción d é 
este ferrocarril asc iende á 4.554.448,94. pe­
se ta s . 

E S P I J S , 13 V i s . 

Sé h a n reg is t rado aficialmenfe casos de 
cólera e n la población in ter ior d e Alépo ó 
Ha leb (S i r ia -Turquía ) . 

EL MEJOR pOStÜE 

MERMELADAS TREYIJANO 
Se ha reunido en el Gobierno civil l a 

J u n t a de Protección á la Infancia y repre­
sión d e l a mendic idad, aprobando , en t re 
otros a sun tos , la creación de a lbergues noc­
tu rnos y comedores públ icos , para lo cual 
t iene ya a lqui lada la casa de la calle de 
Galileo, n ú m . 34, y adquir idos los enseres 
necesarios , y sólo está á falta de pequeños 
detal les , proponiéndose i naugu ra r lo s en la 
p r ó x i m a semana . También aprobó el regla­
m e n t o de Lac tanc ia Mercenaria p a r a pro­
ceder á imp lan t a r este servicio. 

Debiendo procederse por el "Ayuntamientd. 
á ejecutar obras en el pav imento de las ca­
lles de San ta Engrac ia , desde la de Abascaí 
á la glorieta de los Cuatro C a m i n o s ; en la 
de E loy Gonzalo, desde la glorieta de.Que-
vedo á la plaza Vieja de Chamber í ; en ía d e 
Ferraz , desde la del Marqués de Urqui jo á 
Moret , se pone en conocimiento del públ ico , 
con el fin de que las Empresa s , Compañia,3 
y par t iculares que t engan establecido ó pien­
sen establecer a lgún servicio en el subsuelo, 
ó tuvieren necesidad de hacer a lguna varia­
ción ó reparación en los ya ins ta lados , le 
verifiquen, previa la concesión de las corres­
pondientes l icencias, antes d e que se ejecu­
ten las obras munic ipales . 
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BOLSA OE MADRID PSECK-
DENTE. 

ofrece indicar g r a tu i t amen te á todos los que 
sufren de r euma y go ta , neuras ten ia , a s m a , 
es tómago , d iabetes , debi í idad genera l , flu­
jos , anemia , t i s i s , enfermedades nerviosas , 
e tcétera , u n remedio sencillo, verdadera ma­
ravi l la cura t iva , de resu l tados sorprenden­
tes , q u e u n a casual idad le h izo conocer. Cu­
rada pe r sona lmente , así* como numerosos 
enfermps, después de: u sa r e a vaiio todos los 
medicamentos preconizados, hoy , en reco­
nocimiento e terno y_ conio deber de cóiicien-
cia , hace es ta inclicación, cuyo propós i to , 
p u r a m e n t e J iuniani tar io , es la consecuencia 
de u n voto. Escr ib id á Carmen Hd. García, 

Jlribau, 24, j .<>--l5A.RCEL0NA. 

Fondos públicos.-Intarior 4 0/0 oont.'. 
ídem fin de mes 
ídem fin pró-ximo 
Amortizable 4 0/0 , 
ídem 5 0/0 
Cédulas B. Hipot." de España 4 0/0... 
OblÍB. municipales por Besultas 4 0/0. 
Id. 1908 h«. De-,ida v Obras 4 1/2 0/0. 
Obligaciones.-C. E. M. Tracción 5 0/0. 
Casino de Madrid 5 0/0 
Ferrocarril Valladolid á Ariza 5 0/0... 
Gomp.^ Madrileña Electricidad o 0/0. 
Sociedad Eléctrica del Mediodía 
Electricidad de Chamberí 6 0/0 
Sdad. G. Azucarera de España 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
Acclones.-Banco Hispano - .Americano. 
ídem de España 
ídem Hipot<5C8Jio de España 
ídem do Castilla 
ídem de Gijón 
Id(5m Herrero 
ídem Español da Crédito.'.'.".'."".'.'.'..".".'.".'.! 
ídem Español del Bío de la Plata 
ídem Central Mexicano 
Unión Española de Explosivos 
Compañía Arrendataria de Tabacos.... 
S. G. Azucarera España. Preferentes. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera del Goto de HcUín 
Sociedad Electricidad de Chamberí.... 
ídem de id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte de España 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Comp.» Elée. Madrileña de Tracción. 
Unión Resinera Española 
Unión Alcoholera Española. 
Altes Hornos de, Bilbao... : ...'.... 

DE 
Hoy-

85,08 
8S,09 
85,25 
93,60 

ioi,oo:i9;,fl9 

85,08 
85,18 
00,90 
92,9S 

102,95 
89,25 
88,60 

102,69 
101,75 
198,69 

S5,50 
89,00 
75,90 
78,50 
99,§3 

141,00 
Í5S,S0 

I03,CS 
09,9a 
o9,oa 

000,09 
008,B» 
000,09 
00,0» 
ea,oa 
os,oa 
79,0a 
9o,sa 

UiM 
451,0* 259,to oao.sr 

94,O9̂ O0O,Oa 
170,90 ¡000,00 
200,001208,0» 
113,09 j 000,69 
47S,«0i 473,92 
44S,oa 000,0a 
38s,oo:ea:,e9 
283,001283,98 
45,00 43,25 1(,33 
99,00 
26,06 
2$,89 

479,03 
474,0S 
9S,00 
98,99 
87.09 

293,S0 

00,90 
09,0« 
00,09 
00,9Í 

480,ea 
471,03 
09 09 
00,99 
00,03 
099,90 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
* París, 107,65; Londres, 27,19; Berlín, 183,-50. 

BOLSA DE BABCELÓHA 
Interior ,4 por 100 contado, 8-5,00; _Idein finada,: 

mes, 8.5,02; ídem fe próximo, ;M,-00; AmortizablS 
5 por 100, 101,00- -Acciones íerrooarril Norte ¿a 
España, 96,00; ídem Madrid á Zaragoza y Alicaü-' 
íe, 94,43; ídem Orense á Vigo, 19,85. 

BOLSA DE BILBAO 
Interior 4 por 100, 85,00; Amortizable S íwr 100, 

101,80; Acciones Banco do Bilbao, 326,00; Tdéftt"Al-" 
tos Hornos, 298,00; ídem Seguros Aurora, 5O,00; 
ídem Papelera Española, 68,00. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior español 4 por 100, 96,10; R«iita htmtmp 

3 por 100, 94,87; Acciones Eiotinto, 1.774,00; Idetíi 
Banco Naoional de Méjico, 988,00; ídem Banco de 
Londres y Méjico, 602,00; ídem Banco Central Me­
jicano, 412,00; ídem Banco Espi>ñol del Bío ds 
la Plata, 443,00; ídem ferrocarril Kort© de Espa,v 
ña, 445,00; ídem ferrocarril do Madrid á Zaragozcs 
y Alicante, 438,00; ídem Crédii Lyonnajs, 1.544,00; 
ídem Comp. Nat. d'Escpte, París, 938,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, 94,25; Consolidado in­

glés 2 1/2 por 100, 78,75; Renta alemana 3 por lOÓ, 
81,50; Brasil 1889 4 por 100, 87,75; ídem 1895 5 
por 100, 101,00; Uruguay 3 1/2 por 100, 76,75; Me-: 
jicano 1899 5 por 100, 101,25; Plata en barras onza 
Stand, 26,93; Cobre, 63,81. 

BOLSA DE MgXICO 
Acciones Banco Nacional ds MéjioiJ, 400,00; Idei^ 

Banco de Londres y Méjico, 242,00; ídem Baiic^ 
Central Mejicano, 168,00; ídem Banco Oriental Í( 
Méjico, 132,00; Idom Descuento ospaáol, 108,00; Ideii ' 
Banco Mercantil Monterrey, 130,00; ídem Banco 
Mercaotü Veracruz, 14 7,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banco de la Provincia, 00,00; Bonos hr-

potoCarios ídem (d. 6 por 100, 96,50. ^ 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco de Chile, 231,00; ídem Bsjaco Es» 
pañol de CUile, 151,00» 
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Obi|pOy de 

do 

Eeligiosas] 
Sanios y cultos de Hoy. 

Bomingo I , de Cuaresma.— 
Ban Matías, apóstol; Santos 
"Victorino^ Hicéforo, Claudia-
no, Donato, Justo y Herena, 
mártires; San Taxasio y Beato 
Sebastián de Aparicio, confesó­
les, y la Beata Julia de Cor-
taldo, virgen. 

+ 
Se gana el Jubileo de Cua­

renta Horas en la parroquia 
de San Tldeíonso, y termina la 
novena á Nuestra Señora de 
Ixmrdes, predicando en la misa 
í , las diez D. Ángel Buan, y 
por la tarde, á las cinco y me­
dia, D. José Suároz Faura; 
Bc hará procesión do reserva. 

En la-Catedral, á las nuevo. 
Horas canónicas, y á continua­
ción, misa solemne, siendo oi-a-
flor el muy ilustre señor don 
Santiago ílonrcal. 

En ¡a Real Capilla, ó, las on 
ce, misa cantada, predicará el 
«xciflonl '̂simo séfor 
Siüñ. ' "' 

En las pari'Cñtiuias, -ídem, á 
las diez, sus respectivos parro 

' COS. 
En la Encarnación, ídem 

D. Pedro José Martínez. 
En Portugueses, ídem, don 

Agustín Parareda. 
En las Monjas de Qóngora 

k las nuevo y media, D. Da 
yid Marina. 

En el Carmen, visitando h 
, capiUa de la V. O T., se gana 

t i Jubileo de San Matías; á las 
fliez, misa con manifiesto, Q'io 
flando expuesto hasta las cinco, 
<iue se rezará la estaeión. Co­
rona, sermón que predicará 
D. Manuel Uribc, preces y -n-
Bcrva. 

En San José, por la t i ! de, a 
las cinco y media, ruip-isan 
ejercicios por la Archieofradia 
del Santísimo Cristo del Des­
amparo, dirigidos por los padres 
sapuchinos Alfonso de Escalan 
te y Scveriano de Santibáfiez, 

En la parroquia de Santa Te­
resa, ídem, por la Congrega-
íión de Hijas de María,_ diri­
gidos por el padre Ooerín 
Jáurogui. 

En la parroquia de San Mi-
flán siguen las Misiones, diri­
gidas por los padres capuchinos 
Camilo Sesma y JoaquiV do 
Pamplona; por la mañana, 4 
las siete y á las diez y media, 
y iK>r la tarde, á las seis. 

En las Monjas Vallecas (Isa 
bel la Católica), por la tai-de, 
é las cinco. Miserere, siendo 
crador D. Isidro Estecha. 

En San Pa-scual, ídem, ídem 
P . Luis Suescun. 

En las Monjae del Sflora-
mento, ídem id., á las sois, don 
José Silonis. 

En el Caballero de Gracia-
por la tarde, á las cinco, ejer­
cicios, predicando D. Antonio 
íSáneboz. 

En Santa Cruz, ídem, 6 laí 
geis, D. Antonio Martín Calva-
rro. 

En las Catalinas, ídem ídem, 
trn padre dominico. 

En el Cristo de San Ginés, 
al anochecer,, los ejercicios de 
Cuaresma; orador, D. Francis-
so ViUarroya. 
Devoción de los Sieie Domin­

gos á San Jo&í 
En la parroquia de .Nuestra 

Señora de los Dolores. 
Pontificia y San Ignacio 

• iiará el ejercicio á las ocho de 
la mañana. "^ 

En Góngora, á las nueve. 
' En las parroquias de Nues­
tra Señora del Pilar y San 11-
aeíonso, después de la misa de 
diez. 

En el Espíritu Santo, a las 
cnce. 

En San José, á las diez, misa 
íon manifiesto y sermón, que 
predicará D. Eugenio Eedondo. 

Visita de la Corte de María. 
Nuestra Señora de la Encarna-
Bión en su iglesia, Covadonga 
f San Lorenzo, ó de Gracia en 
Ban Andrés. 

Espíritu Santo: Adoración 
Nocturna. 

Turno: Santa Bárbara. 
•f 

En la Capilla de las Hijas 
Ao Marín, Inmaculada para el 
Scr\-icio doméstico (Fucncarral. 
113), so celebrarán ojercicios 
espirituales para señoras, ba-jo 
la dirección del reverendo l)a 
«Iro Juan Francisco pópez, dt 
la ('ompañía do Jesús. 

Los ejercicios comenzarán el 
día 2C, á las cuati o de la tar­
de, í-fín el «Veni Crcaloi'» y 
plática preiiavatoria. 

Los demá.s días se harán en 
la forma siguiente: 

Por la mañana.—A las diez, 
«anta misa; á las diez y media, 
mexlitación; á las once y cuar-
io, lectura do un capítulo del 
Kompis. 

A las once y media, plática. 
Por la tarde.—A las tres > 

iros cuartos, leclura y rstíwión 
i j Santísimo. 

A las cuatro y cuarto, plática, 
A la.3 cuatro y íre.s cuartos, 

/osario y meditación. 
El día 4 do Marzo-será la co­

munión general á líis ocho.-1 
])or la tarde, á Ins cuatr.o tc-n 
íjrá lugar la plática de perse 
voraucia. 

( Este periódico se publics 
ton censura eclesiástica.) 

A las seis V m«diá de la mañana de ayer, 
falleció en el Coleáis de PP. Escolapios 
de S. Antonio Ai»ad de ta calle de Hor-
falexa, el Revmo. P- Vicario General 

de las Escuelas Pías de España 
y América, 

EEVEBENBÍSIMO PADRE 

TI. I . : E > . 

Mañana lunes, á las diez y media, se ce­

lebrarán solemnes funerales por su alma en 

ta Iglesia de dicho Colegio. 

Los PP . Escolapios qnedarán eternamente 

agradecidas á les personas que les honren 

con sil asistencia á tilcho acto, rogando á 

Dios por'el alma dsl difunto.' 

luhio.—Coneepcióii J e r ó n i m a , 11.° 3 . 

rUEHCARRAL, 59,-̂ MADRID 
Llamamos lo aten­

ción sobre esle nuevo 
raioj, que seguramen­
te será apreeisdo por 
todos l03 que sus ocu­
paciones les exige sa­
ber la hora flja de no­
che, lo cual-se consi­
gue con el mismo sin 
neeesidíd d« recurr ir 
S carillas, ete. • 

Esto nuevo reloi tie­
ne en su eafeia y ma­
nillas u n a oomposi-
eicn RADIUM.—Ra­
dium, materia mine-
r,il descubierta hace 
a'gunos años y que 
hoy vale 20 millones 
el kilo aproximada-* 
mente, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos ge ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
sobra las horas y ma­
nillas, qua permiten 
ver perfectamente las 
horas de noche. Ver 
este reloj en la obscu­
r idad es yardadera-
mente una maraTilla. 

Sran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Fta.9. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

meda extraplano 2 5 
ídem, máquina extra, áaeora, rubíes 3S 
En caja de plata «en máquina extra de áncora, 15 ru 

bies, decoración artística ó mate. < 4 0 
En 5 , 6 y 8 plazos, r e spec t ivamente . 

Al con tado se h a c e a n a reba ja de un 10 por 100. 

Se mandan por corree eertifleado$ con aumento de 1,50 ptas 

Sran iaMkión do easpanas j iábrlea de relsjes de torr» 

Hps:de Ignacio Miria 
Sran diploma de honor y medalla de oro en la Exposición 

Hispano-Franoasa de Zaragoza en 1908. 
CAULE QE F R A N C I A Y P O E T A L DE U R S I N A 

V I T O R I A ( Á l a v a ) 
Esta antigua y acreditada fábrica B© halla dotada de ma­

quinaria la más moderna quo se conoce y de la mayor preoi 
sián, movida por 

^ , , ,1:-=^ ^ Botorea eléctricos, 
•• • ' ' J para l a aonstruc-

'^'.''•Hy ción de relojes pú-
I*' j p blieoB de toda* CIR 
Ipi l ses. 

CAMPAKAS for­
ma española y ro-^ 
mana de las mejo­
res formas queee 
conoceri con la no 
ta que se conven-
gi, distinguiendo 
Bo do Ixs otras fá 
bricaa por su lim 
pieics d« f u n d i -
eión. 

YUGOSDE HTE-
EEO para el vol 
teo de las c^mpa-
nas (con privi le­
gio-de inveneióií), 
los m i s Búlidos, 
eiíígantos y práoti-
eos que se cono­
cen. 

l'ueden adaptar 
se á cuílquier for-
mx i peso de cam­

pana, sin necosid.id de bajarl as de la torro. Se garantiza por 
diez años. 

Ño emprendan obras de este género sin antes consultar 
esta cítsa. 

Pídmse presupuestos y catálogos. 

que ha obtenido las más altas recompensas en cuantas Exposiciones se ha 
presentado, es el mejor y el mis económico de los elementos decorativos 
—'—~—^—-—^——entre todos sus simiiares. 

¿SMBÉM UÉTEi^ES POR 
Porqueel AMAGLYPTAn» esparten, que al mojarse ó pintarlo pueda deformarsejno 
es la madera que se dilata ó contrae son la acción del tiempo; no es el staff, etc., etc. 
El AMftGLYPTA es el único producto decorativo hecho con fibra de algodón per 

un novlsime procedimiento; áe ahí susbuenes resultados. 
En^ p a p a l e s p i n t a d a s esta Casa tiene bien sentado su crédito, por la especiali­

dad de los dibujes y la econwmía en les precios. 

VE/IÍTA EXGLUSrVA: G^sa REBOLLEDO, l a pe*imei«a 
e n p a p e l e s p i n t a d o s , la qu3 vende con beneficio muy 

limitado, sin ofrecer baraterías que desacreditan. 

Campana con yugo de h i e r r o de 
una sola pieza. 

Probarlo es adoptarlo deflnitivísmenfe, porque ni 
por su clase n i por su precio tiene competencia en 
este mercado. 

¥ a l e S p tas» e l h a s t o l l t r o «es 'dad 

« L A C A L E R A " 
Magdalena, I, entresuelo. Teléfono, 532. n 

E3C rAHTABTIOO 
¡ € 1 R A M K O V E H A » ! 

caiarn 
Jarabe de Heroína 

(BÉNZO-CIÍflMICO) 
& r * ! ? ATI áTST 17 y eficaz remedio contra 

H \ j r I \ i l U i l J j J j U los ca ta r ros rccinnícs y 
crónicos, tos, ronquera , fatl^ra y expec torac ión 
consiguientes, y auxiliar insuperable do los di­
ferentes tratamientos para curar la trabereulosl»; 
según numerosos testimonios facultativos. Fraseo^ 
3 pes r t a s . P l a z a de l a I n d e p e n d e n c i a , núm.. 10, 
Madr id , y p r i n c i p a l e s fa rmac ias de E s p a ñ a . 

« 4 : 

Bebida sana, agradable y económica.—De venta en Cafés y 
Ultramarinos. 

x>E3:E»«í>^X"r'c» C3ES3?a"re^«..A.I* 

«LA FRANCIA" 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA­
TÓLICO DE LA INMA-
. CULADA (Atocha, *5). 

ÜBEÜTeiOe TSLLEiES i l eiOUlílF 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reíi 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la coi'r8spQiit!s!i3l&: ViGEfíTE TENá, escsltsr, Vaisncia 

) . PERidDfCÚS QUE SE VENDEN { 
S f 

^ EW EL ^ 

\ Kiosco de El DEBATE \ 
* —«eM-e5=— - V 

^ El Correo Español . , . Madrid. J 

' El Siglo Futuro . . . . Madrid. ^ 

' M Universo. . . . . . Madrid. v 

' La Lectura Dominical. . Madrid. ( 

5 El Iris de Fas Madrid. v 

"i La Ilustración del Clero.. Madrid. y 

"i El Fusil. Madrid. ( 

^ La Gaceta del Norte. . , Bilbao. ^ 

^ El Diario Montañés. . . Santander. t 

\ El Correo de Zamora. . . Zamora. { 

El Diario de la Rioja.. . Logroño. • 

El Noticiero de Vigo. . . Viga. 

El Carbayón Oviedo. 

El Salm-antino. . . . . Salamanca. ] 

El Porvenir. Valiadolid. ] 

El Eco de Galicia. . . . Coruña. ] 

El Eequeté Coruña. ' 

El Castellano Burgos. ' 
El Pensamiento Navarro. Pamplona. > 

El Correo de Guipúzcoa. . San Sebastián, i 

El Pueblo MancJtego. . . Ciudad Real. ' I 

El Correo de Andalucia. . Sevilla. 

La Vos de Valencia. . . Valencia. 

El Diario de Valencia. . Valencia. 
La Defensa. . . . . . Málaga. 

Diario de Barcelona. . , Barcelona. 

La Independencia. . . . Almería. 

El Correo de Cádis . . . Cádiz. 

El Noticiero. ,. . . . Zaragoza. 

El Noticiero Extremeño. . Badajoz. 

Gaceta del Sur . . . . Granada. 

Diario de León León. 

Heraldo Alavés. . . . . Vitoria. 

El Defensor de Córdoba. . Córdoba. 

Diario de Galicia. , . . Santiago. 

Diario de Cáceres. . . . Cáceres. 

Diario de Avila. . . . . Avila. 

La Región . . . . . . Orense. 

La Gaceta de Álava. . . Vitoria. 

El Principado Gijón. 

La Voz de la Tradición. . Barcelona. 

El Volunta-río Jaimista. . Cartagena. 
El Castellano Toledo. 

El Radical Marchena. 

Tierra Hidalga Burgos. 

El Pueblo Católico.. . . Jaén. 

La Hormiga de Oro. . . Barcelona. 
La Bandera Regional . . Barcelona. 

El Cruzado de Castilla. . Falencia. 

Galicia Nueva. . . . . Coruña. 

Vt .A ^^ \^ a^^-Ni'J 
.^-.• %^ 
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:SPECTáCÜLGS 
PARA HOY 

REAL.—Función 74 de abono. 
4i del turno 2." -^A la» 8 y 
l l2 .—Tris tánálseo . 

ESPAÍfOL.—A Ia8 9.-Lady Go 
diva y En cuarto oraciente 
(popul r). 

A las 4 y 1[2.—La zagala. 

PRIN0ESA.-1-A las 9.—El Rey 
trovador (popular). 

A las 1 y 1 [2.—La misma. 

COMEDIA.—A las 9,—Jimmy 
Sansón. 

A las á y lia.—La misma. 

LARA.—A las 9 y llí.—La ¡osa 
de los sueños (doble).—A las 
10 y 8i4. -Pueb la de las Mu 
jeras (doble). 

A lus 4 y 1[2.—Marido modelo, 
Puebla de las Mujereü (2 ac­
tos) y El rey do la cisa. 

CEIíVANTES.-A las 4 y ll2.— 
El genio alegre (3 netos) y 
La praviana (función en 
tara).—A las 9 y 1[2.—La 
praviana.—A las 16 y 1[2.— 
Turtos* y Soler (3 actos, do 
bíe). 

APOLO.—A 8 y n2.—El prin­
cipo Casto.—Alas ÍO y 1[4.— 
Los monigotes y El príncipe 
Casio (doble). 

A las i y I i 2 . -Pan y toros. 

C O M I C O . — A las 8 y l i 5 . -
L-J porra gorda (3 actos do 
b!o).—A li'S 10 y li4.—El re 
fajo amarillo (2 actos, doble). 

BSKAVENTE.—Da3 y l!2 á 12 
y l[4.—g«ooión continua de 
«inematógrafo.— Todos los 
días, estrenos. 

AlsBl2, gran matinée Infan 
til con regalo de Juguetes 

COLISEO IMPERIAL —(Con 
eepción Jardnima, 8).—A f ?s 
S y 8 y ll2,—Películas.—A 
k» 4.—La noche del baile.— 
A las S.—Lo más hermoso 
(espeeial).—A las 6 y li2.— 
Felipe Derblay (especial).— 
A las 9 y 1(2.—La señora no 
quiere coraar aoJa.-A las 10 
y lt2.—Creced y multipli­
caos (espeeial). 

De 12 á 1 matinée «on regales. 

LATINA.—Cinematógrafo mo­
delo.—Desde las 8, de hora 
en hora magníficas soocioneg 
con programas variados y 
estrenos de películas. De 9 S 
12 1x2, sección continua con 
programa especial y suges­
tivo. 

De 12 á 1, matinée infantil. El 
fa de juguetes y regalos para 
los niños. 

SALÓN REGIO- Cinematógra-
íoartísíioo para íamiiias; 
T«atro de las novedades ei-

namatográflcag.:— Todos lo» 
días, estrenos,! los vierne», 
moda, los niños gi:.itig; sec­
ción continua de 4 á 8 y de S 
á 12. J j 

RSCREO DE SALAMANCA.—; 
(Skating-Rlnk). —28, VilláíV 
nueva, 28; teléfono 3.677.4< 
Abierto todos los dias di» 
10 á 1 y de 3 á 8.—Jísrte» « 
viernes, moda. — Miércilí»' 
y sábados á las 7, y dorntórí 
gos á las 12 y l\i oarre/sij 
de cintas con bonitos pre­
mios.—Desde las 6 de la tsr-
de escogidas . secciones dtt 
cinematógrafo. , ' 

ESTANQUE GRANDE DEtí' 
RETIRO.-Todo» los días de? 
1 á 6 de ¡a tarde, grande*'] 
alr acciones. En (rada líbré? 

-- \ 
FRONTÓN CENTRAL.—A l»s^ 

4.—Primer partido, á BO tsin-
tos. — Hermanos Eloia (ro­
jos) (onlra Mácala y Modesto 
íazulos).—Segundo, á 30 tan-
fog.-C-l:iudio y Albeidl (ro», 
jo»), contra Aizpurúa y Teo* 
doro^azules). ¡^i¡ 

PLAZA DE TOROS DB MA^ 
DRID. -A las 3 y 3 [2.—Corri­
da do novillos.—Sois del se-" 
ñor conde de Sanw-Colonn,' 
esloquoralos por Gelita, Eu»' 
sebio /.''líenles, y Torqulto."-* ¡ 

PAN Q£ VIENA 

MAEGA 
Se sirvo en los grindes hoteles'' 
y mesjs arisioerátícds. llorjíá-' 
da eapocial de cinco á s o i s d ^ 
la tarde, incluso loa domingóS 

Í'O!» gluten, centeno étntagralf^ 

• LA VIENESA •^1 
Recoletos, 4; Serrano, 54; i 

San Marcos, 26, y Postas, 

antes de casaise, ved la«j aIco> 
bas, comedores, dcüpa-chos jf 
gabinetes, á precios muy "eco-' 
nómioos, en los grandes alma--
cenes de la calle de la PAZ, 
15, antigua casa Felipa. *>|j 

«* 

Esta ssencia especialísima para automévilM, sin que ninguna 
•tra la supere, se halla de venta en todo» los garages en bidanes de 
cinc© y nueve litros. Prefiérase este último envase por su menor 
peío, por su aiayor baratura y porque, dada su ferma plana, se aco­
moda mejer en el ceche. Tedos las btdanes llevan el precinto con 
la indicación CLAVILBÍÍO y las iniciales de la casa F o u r c a d e y 
P rovó t . Deberán desconfiar los csmpradores d« los bidones qne no 
conserven intacto este precint*. 

PAN DE ViENA C^g 
MARCA 9% 
Exqnl«lt<«s chocola tes ela­

borados & brazo y r ieaa pas»^ 
tas p a r a pos t re . 

Pan gluten, centeno é integral, K 

LA VIENESA ' 
Raooleíos, 4; Serrano, 54;' 

San Marcos, 26, y Postas, 4.' 

ANUNCIOS*' 

Oficinas: FBRNANFLOR. 6. pral 

J. LUCAS IMOSSI E HIJOS 
Agencia mar í t ima de c o r r e o s t r a s a t l á n t i c o s 

PARA m JMEÍRO, SANTQS, MONTEVIDEO, BUENOS ÁÍRES, 
ESTADOS UHIDOS DE AMÉRICA, HAWAI!, ETC, ETC. 

iPai*a anuncios ]gf 8iisci*l§s€ija ,̂ 
nes ; en la Administración de 
este periódico, @ar>i|isilio, 4 y @( 

¡EEUMATICOS! 
El Bálsamo Vkforía, compuesío con 

Meseíán, Metilo, Alcanfor, Cocaína | 
Meníol, cura en el acfo los dolore^ 
más agudos; 2 pesefas. 

VSGTORiñ, 8, MñESRID 

Para las Eslías d s HaiHaii 

Trasatlántico el día 25 de Febrero. 
Para el Br>@silg M s a t t a v i d a o y B u e n o s Air>es 

El vapor ITALIE el día 16 de Marzo. 
El vapor PRO VENCE el día 6 de Abril. 
El vapor AQUIT^INE el día 26 de Abril. 
El vapor ESPAGNE el día 16 de Mayo. 

Se gallan tiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo­
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques so encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d o ®! wiaj®. 

So contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros­
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: y^pas^tado siústi. II. Despachos: EHsh Towng n ú m ® -
g*o llp y Psiea^ta d e Ti@i*r>a, nétm. I. 

Dirección teiegráíica: "FUMff*" €}II«ISAIuTAI6 

toda 

Solicitan trabajo. 
All)añil€«.—()!'idalo,«, 2: a y 

rlaiití";, 8: l \ón de mano. 1 
)Vón Fiiolto, 1; Pj-jiiciiuíii. 
1c,=, i: KstiiTui^ias, i. 

'\\í--;\\úv¿k<iv. • - Oik-ial c, 
rrají i'o, 1: Ay.idanlo (O'i'aii 
ro, ] ; OíiciaJcí; (jli 

cler-l: 
ril 'Ií; ¡=f.' 

2; Aymlanio c!efl;i< i!-ín, I: 
Aprrn'licts ajiistaiioir?, 2. 

l'into.'cp.—OlJcialcs, 3; Ayii 
flauteo, .\, 

Cai'pinterop . — Ofieiaicp , 2 
A.yudanLo, 1. 

Se necesitan. 
Ofifial Ircncista, J; Pulidí 

Be muíales, 1; Aprondiz ebanis­
ta. 1; Sijj'cndiccs doradores, 2 
Díif'ialos cajiblas, d; Oüfi,al zn 
pale]o, 1; Epcnbicntef!. 'J. 

So adiniten mozos do ooinedoi' 
extraños á cs(« Centro, cor. 
buenos informes. 

Para ofertas y demandas, di­
rigirse al sefloi jvlo do ceta 
Bolso, 

ntiDCPVioso l^owaíí 
ó TOHICIDHD DEIt SISTEJWH flERVlOSÓ 

P r e p a r a d o e n p i l d o r a s c o m p u e s t a s d e fosfuro d e c inc y e x t r a c t o do n u e z vónr ica , á m á s 
d e o t r o s t ón i cos y s e d a n t e s aconscí jados p o r l a c i enc ia d e c u r a r , h a c e d e s a p a r e c e r 
a l t e r a c i ó n de l s i s t e m a n e r v i o s o y n o h a y n e u r a s t e n i a q u e se res ie ta . 

E s m c d i c a m e n í o u i i i v e r s a l m e n t e c o n o c i d o y se t o m a s in moles t i a . 
^ R e c h á c e s e t o d a ca ja q u e n o s e a d e l a t a y n o l l e v e e l n o m b r e d e s u s d e p o s i t a r i o s : 

P é r e z , M a r t í n y C o m p a ñ í a . 

E] é x i t o do e s t a s p a s t i l l a s so d e b e á su b o n d a d , r e c o n o c i d a en diez y sois años . L a s afoc-
I c i o n c s c a t a r r a l e s de la f a r i n g e , l a r i n g e y a m í g d a l a s , d e s a p a r e c e n c o n s u u s o p o r e s t a r 
I dof;ificadaa con la m a y o r e x a c t i t u d . 

3 Des in foc lan las m u c o s a s y e j e r c e n s o b r o l a s cuoj-das b u c a l e s u n a acc ión e spec ia l q u e 
I a c l a r a la voz y aurnontsi su i n t e n s i d a d . 

I T o d o f u m a d o r d e b e os l a r p r o v i s t o do es to m e d i c a m e n t o t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r , y 
* vcj á l i b r e do m o l e s t i a s en l a g : \ r g a n l a . 

ii©3°ís8,^, t% p c s e t í a s I j S I I esafa» 

Oniiiibus á las esíaciones 
Por un «ervlcio psrs una sola familia y un solo domicilio, 

hasta seis parsonas 7 lOJ kilogí^mos de equipaje, á las esta­
ciones del Norte y Mediodía ó yiceversa, tros posotíS. 

» í f j ^ ^ V I B O ^ í t J ^ 
Interesa & los que Tiajan no confundir al dospichoquo tie­

ne estsbleoido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18) Ŝ -. Ga-
(rrousto, oon el despjetio do las Compañías, por encontrarse 
|gran(Í8s ventajas en el íervicio. 

' A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 2.833. 

C<»i& S # p o r 1 # # 
de economía vendemos bo­
nitos objetos en plata y en 

oro para regalos. 
Medallas religiosas en oro y plata de 

ley. Relojes para bolsillo desde 5 ptas. 

JOYERÍA Y RELOJERÍA 

LQftz niRMimos 
13, MONTERA, 13 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

n o s ^IL OU^HS 

PAN DE V¡ENA 
MARCA 

Ensaimadas, Cores y brioches 
calientes mañana y tarde. , 

Pan gluten, centeno ó integral. 

LA VIENESA 
Reooietos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 2G, v Postas^ 4. 

EL DEBATE 
PROSEOS ESE SUSCRIFCEON 

Año. Crueseg S meses 

. . . Pts. 12 
18 

Madrid.. . 
Pruviiiciss. 
Portugal 25 

Uiiioi! pas t a ! . . . . 40 
NocoiTiprendidas. 00 

6 

15 

20 
30 

3 
4,50 
8 

10 
15 

Mes. 

1,25 

iLlüeOEi BE PEiLEB 
de la 

VIUDA DE SINOVA 
San Gnofre, 5 y Valverde, 16 

— M.AORID — 

( jomedores, a lcobas , «alaa, 
deNpachos y gabinetes . 

Especialidad en reformas de 
muebles de todss clases. 

CiibiiUero estable desea hos-
¡iOiluio familia católica, sm 
iii;: f p«les, próximo. Sol. Kiosco 

TA^grA ESE PyELSOiOñiS 

se 

Artículos industriales: ínea. . . . 
Entrefiletes: ídem 
Noticias: ideni 
Bib!i»;;rafia: ídem 
Reclamos: ídem 
En la citaría piaña: ídem 

» » » plana entera. 
9 » » medía plana. 
» » » cuarto ídem.. 
» » » ectavo ídem. 

.3 pesetas. 
2,50 » 
2 » 
1,50 » 
1 » 
0,40 » 

765 » 
400 » 
210 » 
105 » 

Antirreumálico infalible en' todas las munifesíaciones do tan general y molesta enfer-
i medad. 

Éxito seguro; á la prímci'a fricción atenúa el dolor. 

Depositarios por mayor de estos preparados: PREEZ, BSARTm Y COÍ̂ PAÑIA, Alcíá, 9. B/ladrid. 

Cada anuncio sali8rar.ái0 cents, de impuesto. 

Se adra í ten esque las hasta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en la impren t a : 

PASAiE DE LA ALHAMBRA, Nl)«JI. 2. 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléfono 365. Apartado de Correos 466. 

ITJJID TARIFAS GRATIS Hf 
LA AGENCIA DE 

JOSÉ eo i i s i z 
tliaHlilt,M.°dik 
yencontraréis desouen-
xos desconocidos en ar­
tículos iudUBt r l a l e s , 
r.nunoios, esquelas de 
defunción, novenarios, 
aniversarios, vallas, te­
lónos y en tod i elaae da 
publicidad. Agencia di­
recta para IOB >inuncios 
luminosos, transforma­
bles, do la Puerta del 
Sol. Pedid tarifas 
ftla •asa-miis ee«nd< 

m i c a de JKaarld. 

TA, DEBATE regala á BUS suscriptorogy lectoras 

2 . 0 0 0 c l - ta -a roea 

distribuido* on asta forma: | 

l . O O O C3.XI.X*C3J3 

p a r a el PHXMER P R E M I O 

l . O O O X 3 e j s e t s « . i a 

p a r a ol SEiaUITDO P R E M I O 

S O O X3esse-tei.at 

p a r a el T E R C E R P R E M I O 

S S O £ 9 0 ^ o t s i . e > 

para el CUARTO PREMIO 

S O O i>©®©-ts»,ia» 

p a r a C I N C O P R E M I O S D E 100 P E S E T A S CA-
D A U N O 

S B O E > © s © t ^ , i a s 

p a r a C I N C O P R E M I O S D E 50 P E S E T A S CA- ' 
D A U N O 

S . S O O 3pí©iso*Es,¡s 

P E S E T A S CADA p a r a 100 P R E M I O S D E 25 
Ü B O 

Para tener derecho á un billete b is taráreuni r Trein­
ta vales como el que diariamente aparece en todos los 
ejemplares de ssi. B E B A T Í S . Estos vale» serán can­
jeados en la Administración de este periódico por los 
billetes definitivos. 

Cada suscripíor ó comprador del poriódioo tiene de­
recho á tantos billetes cuantos paquetes de Treinta 
vales , ya sean do días correlativos, ya da varios días 
sin orden alguno, ya de un solo dí,i, presente en nues­
tra Administración. 

Los susoriptores ó compradores, de fuera de Madrid 
que hicieren el envío de vales por correo, habrán de 
certificar la carta, así como mandar e l f rañ^ueo pafa 
la contestación certificada ó inclusión de los bilfatas 
qua les correspondan. 

No respondemos da los extravíos ocasionados por 
falta de franqueo, por no haber certificado las carííis 6 

• por eu.ilquiora otra deficiencia ajena á nuestra Adini-
nistración. 

A nuestros nunrorosos SHSoriptores de Ulfraiaav leí 
enviaremos log blll«t^^ correspondiente á BU gncjürip* 

y 

file://g:/rganla

